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....0 passado dia 24 do corrente. con­
" forme havíamos noticiado, cele­
breu-se na igreja de Santo Estêvão,
sull. freguesia natal, Missa pelo seu

eterno descanso. Foi celebrante o re­

verendo Arsénio Aguas, Prior da fre­
guesia, que prenunciou uma brtlhante
homilia sobre o acto. que teve a pre­
sençado Presidente da Câmara, Ve­
reação municipal, Direcção da Socie­
dade Orfeónica de Amadores de Mú­
sica e Teatro, entidades oficiais con­

celhias e muitos amigos do saudoso
extinto.
Ao fundo da igreja destacavam-se

os estandartes do Orfeão e da Casa
do Povo de Santo Estêvão.
Findo o 1.0 acto da cerimónia se­

�úlu-se a romagem aoCemitério, ten­
,do sido, a convite do Presidente da
Câmara ge Tavira descerrada, pela

sr," D. Ilda de Freitas Picoito, prima
do falecido, uma lápide como preito

HOMENAGE·M
À MEMÓRIA DO DR. CARLOS PICOITO

UM" C"RT"

Agradecimento
Meu car!» Vlrginlo 'Ires:

Coberto de luto hê um ano e triste,
agrai::léço, penhoradamente, por Inter­
médio do seu conceituado lorna I, a Ro­

mage'm prestadll ontem • saudosa me­

mória do meu' querido filho, Carlos
Plcolto. Por ele trabalhei, por ele me

sacrifiquei para lhe dar um curso supe­
,rlori para fazer dele um homem
em destaque na sociedade. Cumpri o

met dev.r. IEle ,ambém cumpriu o seu.

Morreu novo. Quis a desventura arran­

cê-lo do conviviD de n6s todos, levan:
do-o nas suas garras tenebrosas para a

eternidade. Que descanse em paz no

cemitério da minha aldeia até ao dia em
.

,que eu v� para ali fazer-Ihe-companhla
para sempre. Que descanse em paz no

mundo dos mor.tos. lê que não teve paz'
no mundo dos vivos. Sobre a sua c abe­

ça de homem p�nsador e sentlmenlalls­
ta palrava um drama pungenIe do qual
sucumbiu, delxé!lndo, como Iilho único,
os seus pais desamparados no último
quartel da vl.da!

'

Com •·-.mals a�ta consideração e esti­
ma me subscrevo

I

João �,coito Júnior
Tavira, 25-10-1967

de homenagem da Câmara Municipal,
Usou em primeiro lugar da palavra

o sr. Dr. Eduardo Mansinho, seu an­

tigo condiscípulo e amigo, que fez
'comover toda a assistência.

'

Por nos ter sido gentilmente cedi­
do o discurso, é com prazer que o

transcrevemos na íntegra.

CARLOS!

Vim para falar contigo '

Para isto, não fui convidado nem
obtive licença de quem quer que
[osse.
Devo-te esta conversa desde o dia

que para aqui te trouxeram, e em

que grande número de pessoas, por
dever e amizade, piedosamente te
acenou o último adeus.
Demoras escusadas e tempo ogres­

te, impediram então, que eu, teu

amigo e colega, te dissesse, à beira
da tua campa, o que nessa altura
seria oportuno.
Então falaria para muitos!

(Oontinua na 2." página)

T�OVA

I
A vida é um mar de pronto,.
lágrimas o todo o hora,
O homem tem tol quebranto
Que até de alegria choro.

V.P.

INAUGURA-SE NO DIA 1 DE NOVEMBRO
«O CENTRO DE (OlHEITAS DE SANGUI»

'\ .

noHDSPITAl de lAVIRA

A Mesa da Misericórdia de
Tavira tem a honra de dar

conhecimento público da pró-.
xirna entrada em funcionarnen­
to do seu Centro de Colheitas
de Sangue. .

Este Serviço, complemento
indispensável dos 'outros já
existentes, vem enriquecer so­

bremaneira o património dí..:,
nico do Hospital de Tavira e

tornar assim ainda mais efi-

1_11_11_11_11_11_1

ELEiÇÕES
PARA A$ JUNTAS Df fREGUESIAS
Amanhã realiza-se em todo

o Algarve a eleição das nossas

Juntas de Freguesia.
.Acto sério em que todos os

chefes de família irão colabo­
rar elegendo os qu� melhor
possam defender os interesses
da sua freguesia,

A CORPORACÃO Df BOMBflROS Df TAVIRA
,

RECIBfU UM PRONTO-SOCORRO
,

poro SOCORROS a NAUFRAGOS

CONFORME noticiámos em

Abril, do corrente ano, a

nossa prestimosa Corporação
de BO'mbeiros Municipais aca­

ba de receber um magnífico
Pronto-Socorro, marca Land­

-Rover, para transporte de pes­
soal c respective atrelado, com
todo o equipamento necessário

para socorros a náufragos. E'

pois com prazer que hoje vel­
tamos a informar os nossos

leitores de que na noite de 24
do corrr nte, pelas 21 horas, no
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COMANDANTE

(ÁRLOS PACHECO PINTO
FOI nomeado ajudante-de-campo do

" sr. Ministro da Marinha, lugar que
briosamente já exercera, o nosso pre­
zado amigo e conterrâneo sr. capi­
tão-tenente Carlos Pacheco Pinto. a

quem por tão honrosa distinção ende­

reçamos as nossas felicitações.

NADA
(À saudosa memória do Dr. Carlos PicoUo )

Quando os Vermes passarem sobre mim,
Sobre este corpo inerte e re/{elado,
No satânico e mórbido festim
Desse prazer de gula consumado.

Já nada restará depois enfim
Do miserando corpo descarnado!
- A ossada do velho manequim -

Que já não tem presente nem passado.

E assim terminará o meu inferno!
Deixem-me pois dormir o sono eterno,
Um sono que nineuem vá despertar.

Já exausto de tanto sofrimento, '

Como expressão do último lamento
Ficará uma cruz a recordar.

VIRGÍNIO PIRES

Quartel da Corporação, na pre"
sença dos Bombeiros, em for­
matura, das entidades oficiais,
Comandante dos Bombeiros de

Vila Real de St." António, Im­
prensa e de muito povo que'
acorreu ao acto, o sr. Coman­
dante Luís Fernando Pequito
Pimentel, capitão dos Portos
de Tavira e Vila Real de Santo
António, fez a entrega simbóli­
ca da chave da nova viatura,
ao sr. José Filipe Ribeiro, de­
nodado Comandante dos Bom-

(Oontinua na 2,' página)

Um aspecto do Pronto-Socorro o Náufragos e respectivo cdrelodo

ciente a sua já profiqua accão

regional.
A utilidade e regular activi­

dade deste novo Serviço' está,
porém, até certo ponto, depen­
dente do espírito de solidarie
dade humana e da compreen­
são que se vier a encontrar no

(Oontinua na 2.' página)

() t\baslecimenfv de J)eixe

está assel5ul·õd-v
pela ().·vdu(:(ív Nacivnal

Para fazer face à deficienle
cobertura do país no que

diz respeito ao abastecirnento
de peixe, o Ministério da Eco­
nomia deu início, há cerca de
um ano, através do S.A.P P.,
a uma campanha �ue desde já

se pode classificar de êxito to- c

tal.
Assim, as reservas da produ­

ção de peixe congelado em

Portugal atingem, neste mo­

mento, cerca de. seis mil tone-
(Q(m.tinUQ. na S.· pdgitWt)

WHO i iU

«Um aérograma de Timor»

SAG«rS
paragem onde um português
iluminou o Mundo

ALGUÉM longe do solo berço, e
no cumprimento do mais alto
dever de patriotísmo ou seja

«Na defesa do nome Português que
se encontra espalhado pelas sete par­
tidas do Mundo», um vosso conterrâ­
neo e fervoroso leitor do Povo Algar­
vio, nos escassos momentos de ócio,
surgiu-lhe a ideia de elaborar um ar­

tigo sobre: o principal património
que nos une aos nossos antepassados
do século XV, essa raça de valor e

glória que foram Oil principais pionei­
ros da construção da pequena Vila
populacional, mas a maior no signifi­
cado, cujo nome primitivo fOI do
seu Fundador própriamente dito •VI­
L 1\ DO IN FANTE» situada no extre­

mo/ do Cabo de S. Vicente, e sobre
orientação arquitéctónica do Infante
D. Henrique, que ali chegou em 1416
e perrnaneceu até à data da sua mor­

te em 1460, dirigia toda a nossa acção
nos descobrimentos, cujo fim era: -

conhecer e desvendar o mar Tene­
broso; encurtar as relações corner­

ciais com os povos de além mar;

(Oontinua na 2.' página)

Benda de Tavira
lJlllIlIllllIlIlllllllIlllIll' <11111111111111111111111111''.:

� Sob a regência de Sebastião §
§ Leirin.realiza =sta Banda, Domin- ª
§ go dia 29, de Outubro de 1967, um §
ª concerto das 15,30 às 17,30 horas, §
-

com o sequinte programa; ª
I p A R TE §

Hance Esquerdo - p. D. •
H. ROGhd �

Alessandro Stràdella - Ouverture Floton �
Chanson Russa L. Smitta §
Viúva Alegre - Opgret�. •

Franz Leha- §
II PARTE

Suite Portuguesa • Ruy Coelho §
Artur Santos - p. D.

•
ChiGPria �
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CHOVEU NO ALGARVE
IIt!.J os passados dias 20, 21, 22
...... e 23 do corrente, choveu
afinal nesta região que há cer­

ca' de oito meses vivia sob a

acção de uma seca indesejável
que muito prejudicou as cultu­
ras.

Mas as chuvas não vieram
só, acompanhou-as um vento
ciclónico que soprou na manhã
de domingo, dia 22, na fregue­
sia da Conceição e arrancou de­
zenas de árvores, destruindo
alguns edifícios velhos.
Esse tornado teve uma ex­

tensão de 5Km, com 80 m de

largura, levantando um barco­

que foi largar a mais de 50 me­

trosde distância.
Felizmente não houve pre­

juízos ressoais.



poyo ALGARVIO
.MtMM

(Oontinuação da t» página)

Hoje, embora multas também es­

tejam presentes, falo ..,ó para ti.
Devo-te estas palavras, até por

deoer de reciprocidade.
-

Sei que, se [oese eu que tivesse
desaparecido do tnundo dos vivos,
tu, ser ias o primeiro, com ou sem

convite, ou licença de quem Quer

que [osse, a vir à minha beira, com
a tua palavra quente repassada de
dói.
Só isto [usttftcarta a minha ati­

tude.
Em virtude da diferença de idade

que entre nós existia, eu não fui teu
companheiro de escola e de liceu.
Mas quando os moços espigam e

passam a parecer homens, comecei
a falar contigo e tu comigo.
Quera afirmar-re, Carlos, que o

meu interesse foi determinado, em

parte, por tu seres filho do sr. Pi­
coito da Junta A utonomai' que eu

sabia ser amigo de meu Pai, e a
.

quem este dedicava amizade e ad­
miração.
Este facto, acredita, preoaleceu

sempre, nas relações que contigo
mantive.
De princípio era um sentimento.

obrigação, em homenagem à amiza­
de que sempre uniu os nossos po­
bres pais.
Pobres, porque perdi o meu, e o

teu porque ficou sem ti I

Já então na Unioersidade, estavas
lu no 6.0 ano do liceu, soube que
pensavas ir para Direito.
Animet os teus desejos, fortale­

cendo a tua vontade.
Quando foste para a Faculdade,

eri; Lisboa, Iugi eu delo para a de
Coimbra.
E mais uma· vez, como se tratasse

de um irmão, te mostrei as dificul­
dades e a maneira de melhor. ven­

ceres.

Foste aluno brilhante, mercê do
teu trabalho e inteltgéncta.
E quando chegaste ao 5 o ano, as

contingências da minha vida de es­

tudante, fizeram-me teu condiscípu­
lo.
Só eu, tu e minha mulher, sabe­

mos da aposta que contigo fiz, se
te formasses com 16 valores como
eu predisse, o que dizias ser impos­
sioel por teres 15 no 4.° ano.

. Formaste-te, -e; no dia seguinte,
devolveste-me o abraço, e vieste co­

migo para a baixa, com o Renato e

os Garcia e Costa, a dares o abraço
ao meu Pai, que sem saber que me

formava, esperava por mim para o

almoço, que, afinal, foi extensivo a

todos.
Depois veio a vida I
Para ti, Carlos, bem curta e lon­

ga foi ela.
Curta nos anos I Longa no sofri­

mentol
Sentimental por te mperamento,

criaste um mundo de amot ao qual
te entregaste por completo, a ponto
de te esqueceres de ti.
E embora esse alheamento, as

tuas incansáveis qualidades de tra­
balhador; e a tua lúcida e brilhante
inteligência, oatortearam e enrique- _

ceram continuadamente a tua per-
.

eonalidade.
Foste um amante de St," Esteoão

e de Tavira. as tuasdamas queridas.
Por elas e para elas trabalhaste,

co-nparticipandc em todos os seus
momentos altos.
Na caricatura que te fiz para o

teu livro de curso, escrevi, como

tema de uma conferência tua,
«O Algarve é a provincia mais

'linda de Portugal, Tavira é a cida­
de mais bonita do Algarve, logo, é
a mais linda de Portugal I tl»,
Para ti, era assim, não é oerdade

Carlos.
.

B é destes filhos que a nossa l-er­
ra, a nossa linda Tavira precisa.
Filhos .que digam presente, no

momento do sacrificio I
Pediram-te conferências e discur­

sos, proferiste-os, colaboraste em

todos os mooimentos de solidarie­
dade humana, estando sempre pre­
sente.quando era preciso alguém.
A todos te davas em igualdade

[raterna, orgulhosamente por esta­
res com o povo, porque dele sairas
As tuas qualidades, Cartas, pe­

saram muito mais que os teus de­
feitos.
E se alguém supos o contrârto,

se alguém pensou que, por os teres
- quem não os possui - as tuás
extraordinárias qualidades, de ad­
vogado, de homem, de filho, de ma­

rido e de pai, poderiam ser assom­
brada$ pelos teus defeito$, bastard
que olhe em redor, para que verifi­
que, se passado Ionia tempo depois
da tua morte, os mais variados ho­
mens, cada qual do seu feitio e 10-
manha, se reunem em romagem de
saudade e homenaRem junto de ti,
é porque és dela merecedor.
Assim, foi quando te trouxeram,

e assim é, agora nesta visita. '.
É por ti e não pelos teus que á¡¡'ui

estamos. "-
As homenagens em vida obrigam

à comparência ...
Após a morte, a presença é for­

çada pela consciência.
Ndo se esperam favores, o home­

nageado não nota a falta e não po­
de levar a ma/;
A afirmação vem para reforço e

honra da tua personalidade, e para
que os teus, - embora desnecessà­
riameflte - tenham disso a cerfeea.
A vida não pára. caminha em re­

novação constanle I•..

Desejaria tanto, Caelos, que a

amizade que ligou os nossos pais,
que continuou em nós, perdurasse
em nossos filhos I
Entregarei otestemunho aos meus,

e quero crer que os teus, cotnpreen­
derâo o sentimento, o exemplo que
lhe legaste e saberão honrar o teu
nome 'e cultivar, com a saudade, u
vivência do seu maior.

Que o teu gelado e sofredor cora­
ção, possa sentir asaudade que te
trago. a amizade que permanece, e
a honra que sinto por compartilhar
em tão justa e significativa home­
nagem.

A seguir e para encerrar a sessão
falou o sr. Dr. Jorge Correia que, com

palavras repassadas de sentimento,
fez o elogio do homem e dó amigo
enaltecendo os seus dotes de inteli­
gência e amor à terra que o viu nascer.

Faltava porém uma palavra de agra­
decimento e essa foi dada pela sr. D.
Maria Francisca Madeira Reis Costa
Picoito, viuva do homenageado, que,
não tendo podido assistir à Missa, por
motivos de força maior, viera ali jun­
to do túmulo, para agradecer em no­

me dos filhos e dos sogros aquela
manifestação, à Câmara Municipal, à
Sociedade Orfe6nica e a todos os

amigos presentes, porque de há muito
se considera t.. vírense e,' embora tal­
Vez fora do protocolo, não queria del­
xar calar a voz do seu coração sensi­
bilizado nesse momento como prova
de veneração pela alma do seu marido.
A noite, na Socíedade Orfeónica,

naquela mesma sala onde ern momen­
tos festivos ecoara tanta vez a voz do
orador fluente, que fôra o Dr Carlos
Picoito, outras vozes amigas, impre­
gnadas de sentimento quizerarn dar
brilho à manifestacão póstuma pro­
movida por aquela simpática agremia­
ção recreativa local.
Presidiu à sessão o sr. Dr. Jorge

Correia, ladeado pelo presidente da
Direcção da Socíedade Orfeónica sr.
António Palermo de Mendonça e pelo
sr. João Picoito Júnior, pai do saudo­
so tavirense,
Aberta a sessão U'lOU da palavra o

sr. José Emídio Sotera, que, na quali­
dade de presidente da Assembleia Ge­
ral,fez a apresentação do conferencis­
ta. a quem dirigiu as mais expressivas
saudações, relembrando a sua acção
em prol da Causa Orfeónica e refe­
rindo-se ao saudoso homenageado,
fez a exortação dos seus excepcionáis
dotes de inteligência, dos seus predi­
cados, do seu extraordinário bairris­
mo e da saudade que sentia pela per­
da do conterrâneo e amigo de infância.
Dando o seu contributo para a ho­

menaserrí apresentou o seu trabalho,
que podemos considerar uma peça de
valor sentimental, o nosso prezado
amigo sr. Sebastião Leiria, a que deu
o título cOa Vida e da Morte do Dr,
Carlos Picoito».

.

Esboçou com verdadeiro espírito
de artista as melhores passacens da
vida, da criança inteligente, do estu­
dante distinto, do amador teatral ex­
traordinário, 'do grande amigo das
fleres e da arte. do abalizado advoga­
do, do filho e nai extremoso, do fluen­
te orador, do dedicado tavirense e do
infeliz amigo, que foi º Dr. Carlos Pi·
coito.

.

Parece-nos até que nada mais havia
a dizer, nem haveria artista que tra­
çasse melhor perfil.envolto na bruma
dessa saudade latente Aquilo que se
diz e se escreve tem mais valor quan­
do é tocado pelo cunho da sinceri­
dade. e Sebastião Leiria escreveu o
seu trabalho auscultando os impulsos
do seu coração, pelo que muito gos·
tosamente o felicitamos e transcreve­
mos na íntegra, neste número do nos­

so jornal.
Falou depois o sr. Dr. Jorge Cor­

reia, <lue num Improvise, mais uma
vez pôs em relevo das qualidades do
homenageado e a amizade que sempre
lhe dedicou e à cidade, que mais se
avivaram no seu coração, quando a

morte ? !lrrastara na sua asa negra.
E a ultima palavra coube ao pai, o

sr. João Picoito J.or, que agradeceu
reconhecido a homenagem 'prestada
ao seu saudoso filho. que era a mais
forte razão da vida de seus pais. AI'­
sim terminou esta sessão que perdu­
rará na memória dos orfeonistas e

amigos do saudoso e ilustre extinto.
Pelo sr. Dr Eduardo Mansinho, a

convite da Direcção do Orfeão, foi
descerrado o retrato do Dr. Carlos
Picoito, na sala de leitura da SoCieda·
de e pelo sr. José António de Jesus,
como representante dos mais antigos
orfeonistas, o seu nome na entrada da
mesma sala.
Assim terminou (> dia 24 de Outu­

br.o, data do 1.0 alliversário da morte
de"um grande e ilu�tre filho de Tavi-

. ra, 'em que se desf()lharam as mais be­
las e profundas pétalas de saudade so­

bre a sua campa e se exaltaram as
mais' enternecidas frases em sua me­
mória.

o Abastecimento de Peixe está assegurado
pela Produção Naci'onal

ladas, ou seja três vezes o con­

sumo normal mensal que se ei- _

fra em cerca de duas mil tone­
ladas. Até ao fim do ano e me­

ses seguintes, está assegurada
a produção para manter sensi­
velmente essa mesma reserva

não só com o peixe que vem
.

sendo importado do estrangei­
ro, como também - e princi­
palmente - com os contingen­
tes da frota nacional.
Uma das grandes virtudes

da programação estabelecida

pard solucionar o problema do
abastecimento público foi o de
não se limitarem as soluções
adequadas ao simples processo
das importações.
Esse seria o modo mais fá­

cil de inundar os mercados de
um produto, mas nem sempre U' d' ¡to mais aconselhável porque, m oerogramo e Imor
se não houver a contrapartida

-

da concorrência da produção
nacional, -fica-se su.jeito à alta
des preços internacíonais e aos

condicionamentos que as na­

ções menos amigas resolvam
estabelecer.
A grande virtude - dizía­

mos - da pro�ramação do
novo plano de distribuição de

pescado residiu na melhor co­
laboração dos Organismos das
Pescas, solidamente apoiados e

orientados pelo ministro da
Marinha, o que permitiu aos

armadores. em continuação de
um já vasto plano de renova­

ção das frotas, o lançamento
de navios congeladores de Ion­
go porte, que podem suprimir
totalmente os inconvenientes
das importações.
Já estão ao serviço, nos ma­

res da Africa do Sul, três des­
sas unidades e, em breve. par­
tirão mais duas para os mes­

mos pesqueiros. A produção
nacional aumentará assim 8arauma média mensal de 250 to-

.

neladas, o que corresponde em

meio ano a 15000 toneladas.
Para melhor se poder ver a

grandeza destes números basta
referir que, segundo os ele­
mentos fornecidos pelo Insti­
tuto Nacional de Estatística, a

totalidade das importações de
pescada congelada no primeiro
semestre deste ano não foi
além de 9 066 toneladas. Com
todo o rigor: 9066623 quilos.
Importa, pois, referir que se

caminha a passos largos para
a solução mais conveniente

que é a do ahastecirnento pú­
blico .ser feito somente com' o

peixe da produção nacional, a

que corresponderá uma maior

riqueza da nossa indústria da

pesca. com as consequentes
vantagens de uma mão-de-obra
também portuguesa,

As perspectivas para o futuro
são igualmente. animadoras..
não sendo de excluir a possibi­
lidade de muito brevemente
deixarmos de importar peixe
congelado, passando antes a

exportá-lo. A cobertura total
do país pelos serviços de dis­
tribuição encaminha-se para O·

perfeito funcionamento,
Por outro "lado, com o alar­

gamento do circuito dé distri­
buição e o desenvolvimento da
comercialização aumentou, co­
mo é óbvio, o consumo de pei-
xe em Portugal.

.

Mas a produção não só de

peixe congelado, como também
de peixe fresco, onde encon­

tramos uma maior variedade.
de espécies, é, todavia, sufi­
ciente para sátisfazer as neces­

sidades alimentares das nossas

populações.

(Continuação da t» página)
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A actual produção de peixe
fresco excede, anualmente, as

360 mil toneladas. Se conside­
rarrnos que dessa quantidade
se retiram cerca de 155 mil to­
neladas, para a indústria de
conservas e que o consumo

mensal do abastecimento é de
15 mil toneladas, ou sejam 180
mil toneladas por ano, ainda
fica um excedente de 25 mil
toneladas de peixe fresco mais
mil toneladas para a exportação.
Pode, assim concluir-se que

as 15 mil toneladas de peIxe
fresco, mais as duas mil de

congelado - médias' mensais
do consumo do nosso País -

estão já asseguradas pela pro­
dução nacional.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

(Continuação da 4.a página)

combater os Mouros e inimigos da fé
cristã e, por último,suponho eu.talvez
converter ao cristianismo os gentios. /

Era este o seu sonho que em contacto
permanente com oseu cerebro, abriu
caminho para a maior epopeia de to­
dos os tempos, que nós hoje se pro­
fundar-mos na sua história, encontrá­
-la-emos descrita com letras de ouro.

Sagres foi durante a vida do Infan­
te a única Escola de Navegação, on­
de a ciência estava dia após dia, ao
serviço das realizações que iam de­
correndo na descoberta de novos ho­
rizontes. Com il. morte do grande
Português, a sua obra não se exter­

minou, porque ele deixara os ele­
mentos necessários, para que ela
revivesse, e para que todos es

métodos estudados e levados a efeito
na sua Escola servissem de principal
factor aos que lhe sucederam, assim
como Colombo, Bartolomeu Dias,
Vasco da Gama, Pedro Álvares Ca­
bral. e tantos outros grandes portu­
i;!ueses que contribuiram e trabalha­
ram em prol da grande epopeia da
humanidade.

.

Séculos após séculos, actualmente,
de¡Sas¡res algo resta, que para nós va­
mos lá apreciar talvez como turistas
pelo menos um dia por semana ou seja
no nosso dia de repouso, ao escolher­
mos um itinerário para podermos pas­
sar uma manhã alegré de prata, senti­
mos um nào sei quê de impressionante
a puxar-nos para a Vila de Sagres, tal­
vez para relembrarmos a nossa ma­
ravilhosa História, para conternplar­
-mos as suas antigas relíquias. Actual­
mente Sagres é um dos principais
centros turísticos do Algarve, onde o

turista pode penetrar algumas horas
no sonho da sua praia e fruir. a fasci­
nação sublime do seu clima, a mais
.esplenderosa paisagem é, sem dúvida
o azul -infindo do Oceano, ou II falé­
sia gigantesca caindo verticalmente
sobre o mar, e as rochas formando
alguns desenhos geométricos tal co­

mo pirãmedes, aqui e além entre alta­
neiras vagas de fluente espuma.
A escassos quilómetros que qualquer

de nós em poucos minutos depara,
com o gigantesco Cabo de S. Vicen­
te. que dotado com um dos maiores
faróis da Europa, serve de con­

trole a quase toda a navegação da
Europa. Também ainda nos resta na
mesma Vila a Fortaleza na qual sobre
o interior da porta de entrada se vê,
uma lápida a assinalar a morte do In­
fante D. Henrique, escassos passos
além da fortaleza, se não estou em

erro, à esquerda situa-se o esquema
térreo de uma .W)SA DOS VEN­
TOS», que segundo alguns factos re­
lacionados com a vid- do Infante, le­
va-nos a supor que tivesse sido um

RELOGIO DE SOL; a compor o lote
histórico existe uma série de antigas
habitações do século XV que hoje es­

tão instaladas Alas da Mocidade Por­
tuguesa, de Cadetes da Armada, as­

sim como' um Museu de recordações
Henriquinas, e mais um Posto de In­
formações Turísticas.
E presados I itores revivemos mo­

mentos da V�la do Infante, até à ac­
tuaI. Vila de Sagres, centro de afluên­
cia Turística no Algarve.

Timor J. C. S.

NECROLOGIA
Coronel Santiago Ponce de Castro

Faleceu há dias, o sr. Coronel de
Cavalaria, aposentado, Santiago POII­
'ce de Castro, natural de Tavira, de 70
anOS de idade, há dias residente no

Porto. .

O falecido era irmão da sr.a D. Ma­
ria do Rosário Ponce de Castro Cen­
teno, poetisa tavirense e do arquitéc·
to sr. Alberto Ponce de Castro Cen­
teno, com quem vivia.

.

Era tio dos srs. Manuel Ponce d�
Ca�tro Centeno, fundonário do Ban­
co Nacional Ultramarino e do sr. João
Ponce de Castro Centeno, sub-geren­
te do Banco de Portugal. em Estre­
moz.

À família enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

«o Centro de Cal heitas
DE SANGUE»
nó ,Hospital' de TAVIRA

(O�mtinuação da i» página)

meio, . isto é. das facilidades
que se depararem para a· ob­
tenção da matéria prima essen­

cial ao seu funcionamento, do
fluído vital - o sangue.
Nesse sentido, desde já,. a

Mesa da Misericórdia apela pa­
ra que todas as pessoas de boa
vontade se inscrevam na Se­
cretaria .do Hospital COTll0 da·
dores benévolos.
Oferecer sangue é concorrer

para salvar a vida do seu se­

melhante, é constatar a satisfa­
ção moral do dever cumprido.
Dar sangue não é doloroso nem

prejudicial à saúde e o sangue
doado é reconstituido em pou­
cos dias pelo organismo.
Não constitue para o dador,

portanto, qualquer sacrifício
dar o seu sangue, mas antes é
uma obrigação. moral de um

ente são para com um doente.
Ao dar sangue terá ainda a.

vantagem de conhecer a ·.fl�e ..

grupo sanguíneo pertence, pre­
venindo, assim, a sua própria
vida, ou a dos seus familiares
ou amigos, se numa emergên­
cia tiverem necessidade de re­

ceber sangue.
O Hospital de Tavira e. os

seus doentes agradecem do co-;

ração a vossa dádiva e a vossa

boa compreensão.
A inauguração do Centro es­

tá marcada para o dia 1 de No­
vembro, pelas 12 horas, sendo
a mesma precedida de simbó­
lica e breve cerimónia seguida
de visita às suas instalações.
Na parte da tarde, a partir

das 15 horas, é franca a entrada
ao público tanto ao Centro de
Colheitas de Sangue, como às
restantes dependências do Hos­
pital,

Um Ironlo-somrro
poro os Bombeiros de IAVI RA

(Oontinuação da 1.° p_ágina)

beires de Tavira, tendo pro­
nunciado palavras de muito

apreço para a corporação tavi­
rense, merecedora de tão va-

liosa oferta.
' .

Agradeceu o sr. Comandante
da Corporação, regosijando-se
com a alta distinção concedida
a Tavira, prometendo que den­
tro das possibilidades de mate­
.rial que dispõe tudo fará para
continuar a ser útil à humani­
dade.
Salientou a acção do sr. Co­

modoro Jacinto Flaeschon Pe­
reira de Mendonça, à frente da
maravilhosa instituição dos So­
corros a Náufragos e agradeceu
sensibilizado a distinção dada
à Corporação de Tavira, que é
a primeira do Algarve a pos­
suir tal aparelhagem que. du­
rante os tempos mais próximos,
depois dos seus homens esta­
rem devidamente amestrados,
prestará serviço em toda a re­

gião.
No final o sr, Dr. Jorcre Cor.

reia, Presidente da (:âmái'a,'
agradeceu a presença do B.'.

Comandante Luís Fernando Pi­
mentel, m?strando-sc regosija­
do. com a Importante, generosa
e útil dádiva dos SOCOiTOS a

Náufragos, considerando de pa­
rabéns não só a Corporação
como a. cidade.
Salientou a acção do Coman­

dante e da Corporação taviren­
se sempre pronta a prestar o

seu auxílio nos momentos em

que o toque de alarme soa.

A viatura para socorro de
pessoas e bens c navios enca­

lhados recebido pelos Bombei­
ros Municipais de Tavira, com­
põe-se: de um Jeep Land-Ro­
ver a gasóleo, para transporte
de pessoal, equifado com ca­

brestante especia e de urn atre-

( ContinfltJ na 6.- pálllna)
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Vejo-o ainda de calção sobre o joelho, compleição robusta, tez
morena e sadia, reagindo em franca gargalhada a um dito. de
humor, ou ensimesmando-se, de forma precoce, quando entrava
na conversa assunto de mais transcendente importância.

Então o passo, ele tornava-o mais vagaroso e, enquanto sope­
sava a coisa judiciosamente em seu foro íntimo, o olhar, subita­
mente coruscante,' parecia querer penetrar-nos e às coisas.

. Só depois falava, mas falava com aquele mesmo ardor, aque­
le mesmo entusiasmo, aquela, mesma súbita inspiração arrebata­
dora, com que viria a falar toda a sua vida; quer nas assembleias,
quer nas conferências, quer apresentando agrupamentos artísti­
cbs, quer na defesa do direito à vida, contra a pena de morte,
quer na barra dos tribunais onde fez tombar tantas injustiças
e grangeou tão justa fama de extraordinário orador.

Este era o moço Picoito.
Já era assim, coerente e iluminado, o Carlos Picoito que às

noites, ombro a ombro comigo, deambulava pelas ruas desta Ta­
vira, enguanto ensaiavamos os primeiros cigarros da onça, longe
dos olhos paternos,

.

.

_

Tocava a música no jardim, - dizia-se assim -, e do que fa-..
Iávamos em riosso deambular? De anedotas, de raparigas, de versos

de 'pé quebrado fabricados por causa dessas mesmas raparigas,
das partidas aos professores ou ao «Sô» João, contínuo lá da
escola.

Ah! Se o futuro se previsse, como teriam então sido tristes
e de lágrimas as nossas alegres conversas, despreocupadas e qua­
se sempre fúteis! Nesse tempo ainda andava longe o espectro
do drama que em deplorável época viria vitimá-lo.

Nesse tempo ... sabe-se lá localizar em que tempo era isto?
Lembro-me s6 que era na altura em que a draga holandesa,

que eu via da minha varanda sobre as salinas, estava lá para as

Quatro-Ãguas abrindo a; barra.
Era a obra por que tanto se havia batido, com amor e per­

suação, o pai do Carlos; Senhor João Picoito Júnior.
Mas se este venerável cidadão, Chefe da Secretaria da Junta

Autónoma dos Portos de Sotavento no Algarve, na aposentação
rejubilou com tal obra, essa barra trampolim para el engrande­
cimento de Tavira e suas gentes, muito maior, incomensuràvel­
mente maior foi o seu júbilo, o seu legítimo orgulho, ao ver o fi­
lho em ascenção vertiginosa, sem repetir um ano, sem perder uma
cadeira, e sempre com as mais elevadas classificações, alcandorar­
-se, com raro. brilho e aprumo, dos bancos da instrução primária
ao liceu, à faculdade, à formatura com distinção em direito, quan­
do apenas contava vinte e quatro anos de idade! Que notável car­
reirá! Como era legítimo o orgulho do progenitor de uma tal
mentalidade!

O Doutor Carlos da Costa Picoito, chamemos-lhe agora desta
maneira, nasceu a. vinte. e quatro de Abril de mil novecentos e ..

dezassete em Santo Estêvão, vindo residir para Tavira aos qua­
tro anos.

Sua extremosa mãe, D. Maria de Mendonça Costa Picoito,
transmite-lhe aqueles princípios sadios das boas gerações que, na
íngenuídade dos seus tradicionalismos e. bons costumes, forma­
vam ternas, sãs, sentimentais, as almas dos filhos. Quanto mais
esmerada não teria sido, sendo ele filho único!

Mas, se por um lado este esmero de enternecimento, pelas
pessoas e pelas coisas, que aprendia da mã.e, podia deixar lacuna
de varonil personalidade em si, ele foi além colher do pai aque­
las virtudes de honradez de palavra, de intransigência perante
a preponderância, de luta sem abdicação pelo progresso das coi­
sas da sua terra e dos desprotegidos, como homem de um s6 credo.

Assim, unindo estas duas metades, a da formatura do seu lar
e a da Faculdade de Direito, o Dr. Carlos Picoito operou em si
um homem de raro equilíbrio mental e social.

Como timbre desse equilíbrio, citamos o orgulho com que pu­
blicamente, quer escrevendo, quer orando, sempre que podia, afir­
mava que as suas obras, os seus triunfos, tudo o devia a seus

pais, de quem tanto se honrava, porque assim o haviam moldado.
Não era modéstia sua, não. Esta confissão, este dominar psí­

quico da vaidade, natural ao homem, sobre o amor à gratidão
por seus pais, é próprio, é natural nas almas de singular equi­
líbrio e nobreza.

Após a formatura em direito, o Dr. Carlos Picoito estabe­
lece a sua banca de advogado em Faro.

Ràpidamente conquista uma extraordinária popularidade, e o
n6vel advogado, que para o tribunal faz convergir as atenções
das pessoas de cultura, quando da sua bancada ali eleva a voz
clamante de justiça, relaciona-se em pouco tempo com a melhor
socíedade .de Faro.

.

O moço advogado prende de interesse, pela sua pessoa, pela
sua vincada capacidade. A cidade estima-o como filho pr6prio.

seu, e um círculo de amizades prende-o ali e em si confia ple­
namente.
_.

E vê-se a verdade da prestigiosa figura que o Dr. Picoito ali
representa, se nos lembrarmos que pelas suas mãos passaram car­

gos do mais elevado nível social de Faro.
Entre outros podemos apontar ter exercido os de Presidente

do Conselho Jurisdicional da Associação de Futebol de Faro;
Presidente da Associação do Ciclismo de Faro; Presidente da Di­
recção da: Delegação no Algarve da Aliança Francesa e Presidente
da Assembleia Geral do Montepio dos Artistas.

Esta intensa actividade em que participava da vida social
de Faro, demonstra bem como a cidade o reclarriava e como consi­
derava o seu dinamismo e saber.

Na. vida ambiental da cidade, João Pires, o mágico João Pi­
res, o impulsionador de inesgotável vigor das actividades artís­
ticas de Faro, descobre nele a veia do teatro e lá o leva para o
eeu Prémio Nobel, ao lado elos Drs. Cassiano e de outros üustres

farenses, a desempenhar em tão inesquecível peça um papel de
notável relevo.

.

Marcando sempre bem os seus passos no terreno que pisa,
vê crescer em rapidez e qualidade a clientela do seu escrit6rio
que ganha fama.

-

Um após outro, ele é o consultor jurídico de firmas das mais
importantes da cidade como a EVA, o Banco do Algarve, a Rodo­
viária, a FIAL, a SALCO, João Dias Costa Júnior e outras, nomes
que bem alto demonstram a qualidade e valor dos seus consti-
tuintes. I

.

O advogado lançado, triunfou plenamente.
. �omo. advoga��, cargo g.ue o Dr. PiqQ�to sagrB:va c0Il_l0 uma

religião, tive ocasiao, merce do meu OfICIO, de ve-lo brilhar a

grande altura, tantas vezes!
Ele era adversário de temer.
Defendia a justiça das causas que abraçava com tal vigor e

saber que ímpreasionava. Era um caudal de argumentação jurídica
que parecia não mais parar. A sua voz quente, a sua elegância, os
gestos expontâneos e ricos de expressão, empolgavam. Mas quando
ele transitava da frieza crua 'e inflexível da Lei para o campo
moral e sentimental da .questão, agigantava-se, atingia as raias
do patético, e a sua argumentação ardente, o ouro de pura humani­
dade que escorria do seu coração em torrente, inundava o audit6rio
não deixando impassível o coração mais endurecido ou materia­
lizado.

Não eram apenas as frágeis mulheres que se encontravam entre
o público do Tribunal que ele fazia chorar enternecidas ou de funda
dor, como eu vi tantas vezes. Eram homens, velhos, c�lejado�, ho­
mens que a vida endurecera e tornara resistentes à sensibilidade
a quem também os olhos se razavam da água do doloroso sentimerr­
to, porque a sabia fazer brotar do terreno mais seco, porque falava
com o coração e o seu coração era bom.

Em tais momentos, os ,pr6prios colegas de bancada mais pare­
cia tornarem-se assistentes da orat6ria do Dr. Picoito do que adver­
sários à espera de umdeslize, de uma contradição que lhes permi­
tisse fincar «revanche», na réplica ou na tréplica, ao chegar a
sua vez. '

Como as demais pessoas, porém involuntàriamente, eram. tam­
bém arrastados na torrente que os incomodava, mas a que não
podiam resistir porque era escaldantemente sincera.'

Então aí, quantos severos _magistrados tiveram de lutar vigo­
rosamente por manter no rosto aquela compostura tribunícia, im­
passível, imparcial, serena, que é afinal a face da Justiça.

Que extraordinário orador, que largo o magnânimo coração!
Com que devotado amor o Dr. Picoito cultivava a sua pro­

fissão.
Os processos, sempre os processos, os prazos, os preparos, as

contestações, os telefonemas: - «Ô Sebastião, vê-me lá aí quando
me termina isto ou se já foi apresentado aquilo».

.

E isto, - por mais fantástico que pareça, - durou sempre
enquanto ele durou.

Um mundo inteiro de desintegração desalentadora podia existir
na outra face da sua vida, mas isso nunca obstou a que os .cuidados
com as suas causas diminuissem ou fossem esquecidos de modo
algum.

.

.

O campionismo profissional era a sua dualidade inatingível,
espécie de trincheira invencível, resistente a todos os assaltos,
dique de todas as enxurradas a defender os campos de cultivo da
honra da sua profissão.

Ele não estudava apenas os processos. Os processos saíam
com ele do escrit6rio, iam com ele ao volante do automóvel, senta­
vam-se à sua mesa.

Mil coisas do foro em busca de solução bailavam constante- .

mente em debate naquela grande inteligência. Quando às vezes
à mesa do «café» tirava do bolso uma agenda e garatujava nela,
num repente, entre duas conversas, uma quantidade de palavras,
a gente já sabia que aquilo eram coisas lá dos processos.

Às vezes, nas férias de verão, encontravamo-nos aqui na nossa

praia. Ele vinha com a família passar uns dias, - e s6 uns dias -,
na casa da Junta.

Estiraçados na areia e no meio do discorrer tranquilo das
. nossas conversas, frente ao maravilhoso cenário de luz e azul que
nos envolvia de repouso e torpor, num repente, lá vinham as per­
guntas, para mim tão desambientadas e chatas, de como estava
a acção de fulano, ou em compensação, punha-se a contar qualquer
saborosa hist6ria consigo e magistrados das suas causas.

Não era uma deformação profissional. Antes uma vida devo­
tada, uma vida vendida ao serviço dos outros que, mesmo ali,
quando devia repousar o tempo necessário para refazer as energias
prodigamente desbaratadas, não descansava.

Não posso estar aqui mais tempo - dizia. Tenho uma quan­
tidade de coisas que fazer para Outubro que não sei como medesen­
vencilharei delas. Isto era em fins de Agosto.

Com tais qualidades de trabalho, arguto, intuitivo, dispondo
de vasta inteligência, dificilmente se lhe escapava o ponto fraco
ou falso sobre que a parte contrária se alicerçava. Por isso as suas
causas/triunfavam em bem elevada percentagem. Por isso e mais;
não aceitava honestamente defesas onde vislumbrasse obscuridade
indignas.

.

A despeito da falta de tempo-de que tanto se queixava; o Dr.
Picoito ainda conseguia uns momentos para fazer jornalismo de
classe. Os seus artigos que versavam quase sempre humanidade,
aspectos do direito civil ou penal que lhe mereciam observações,
ou as coisas de interesse para a sua terra, eram profundos, embo­
ra de leitura ágil e agradável.

Foi também conferencista brilhante, já que dispunha de vasta

c�ltura e, além dos méritos de singular orador, já apontados, que
nao pódemos perder de vista, dispunha ainda de um estilo claro
e fluente que não cansava a quem o escutava. Era sempre um

prazer, um crescer de interesse, até ao final de cada trabalho seu.
Mas o seu amor pelas letras não ficou por aqui. Mesmo sem

tempo que lhe fugia, publicou dois livros.
O primeiro, intitulado: «DA SITUAÇÃO JURIDICA DA MU­

LHER CASADA NO CAMPO PRIVADO». que constitui um estudo
do mais elevado interesse, e o segundo a que chamou «QUATRO
ESTUDOS EM JEITO DE CONFERÊNCIAS» que" se lê com a
maior curiosidade e prazer. .

As largas perspectivas
abertas pela Telescoia
no .início do seu segundo ano

de funcionamento
Três anos após a sua instituição, o

Curso Unificado da Telescola oferece
cada vez maiores perspectivas ao
Pais, no domínio da educação, Além
de se considerar um método novo,
com bons resultados dedaqôgicos, a

Telescola permitiu, igualmente, jevar
o ensino a locais até aqui considera­
dos inacessíveis, completando a co­
bertura educacional de todo o terri­
tório continental, 'Estamos, pois, pe­
rante uma iniciativa de larguíssimo
alcance, que, pelas suas implicações
de toda a ordem - sociais e econó­
micas - seriamente Vem contribuir
para a emancipação económico-cul­
tural da população portuguesa,
Não surpreende que às atenções

estejam fixadas neste empreendimen­
to, que se deve ao actual ministro da
Educação Nacional, prof. dr. Gaivão
Telles, ,,;oadjuvado por um corpo de
especialistas do Instituto de Meios
Áudio-Visuais de Ensino, ao qual cou­
be o encargo de coordenar e pôr em
marcha tudo quanto se relaciona com
os métodos pedagógicos decorrentes
do emprego das técnicas audio-vi­
suais.
O facto do Curso Unificado da Te­

lescola ter utilizado precisamente es­
tes métodos - cuja eficácia está am­

plamente comprovada, com os resul­
tados obtidos nos Últimos exames em

que a média de aprovações atrngiu
elevada percemagem - originou a
criação de hábitos escolares diferen-'
tes, cujos aspectos se revestem da
maior importância.

Aulas de 2.a a 6.· feira das

14 e 30 às 20 horas

As aulas do Curso Unificado da
Telescola funcionam diàríamente, de
2.· a 6." feira, das 14 e 50 às 20 horas,
sendo os dez primeiros minutos, I'm

.

_

geral, reservados à preparação das
actividades do dia. As emissões, trans­
mitidas do posto da RTP, em Vila
Nova de Gaia (Porto). começam às 14
e 40 e cada lição dura 20 minutos. A
este período, seguem-se 25 a 50 minu­
tos de exploração, excepto no que se
refere às disciplinas de Desenho e de
Trabalhos Manuais, cujo tempo de
exploração é de sessenta minutos
Esta fase permite que os alunos

realizem os trabalhos de esclareci­
mento ou de aplicação. sob o contro­
le do seu monitor, referentes à aula
emitida anteriormente. Entre a fase
de exploração e a lição seguin-e há­
verá intervalos de 5 a 10 minutos,
sendo de notar que os períodos de
ensino do primeiro ano alternam com
os do segundo, isto é: enquanto um
está na fase de exploração, para o
outro estão a ser emitidas as lições e
vice-versa.

As vantagens. do Curso

Unificado da Telesco!a
.

O Curso Unificado da Telescola -

constituido pelas matérias do CicIo
Preparatório do Ensino Secundário,
já decretado para todas as formas do
ensino e que a Telescola começou a
dar com um ano de avanço - consta
das diciplinas de Línqua Pátria, Ma­
temática, Francês, Desenho, Traba­
lhos Manuais, Moral e Religião, Edu­
cação Física e Educação Musical,
que são comuns aos 1.0 e 2.· anos; e,
ainda, pelas de História e Geografia
Pátrias e Ciências da Natureza, do 1 o

ano; e História Pátria e Ciências
Geograñco-Naturais, do 2.°, num total
de 48 lições semanais para os dois
anos. Haverá, também, duas emissões
semanais destinadas, exclusivamente,
à orientação pedagógica dos monito�'
res, orientação esta que será comple­
tad a por outros meios como as fre­
quentes vi¡dt1s doa assistentes dOll
postos de recepção; os ,_gulas de tra­
balhos, que incluem a orientação pe­
dagógica teórica e aplieada ; e o bo­
letim «IMAVE,., editado mensalmente
e distribuido gratuitamente a todos os
monitores. Este boletim, -de cuidado
aspecto gráfico, contém o resumo
descritivo de todas as lições e dos
trabalhos a realizar.

•••••••••••••••••••••••••

t
Agra�ecimento
José }¡ntónio Vidal

A família de José António
Vidal, vem por este meio
agradecer a todas as pessoas
que se interessaram pelo seu

estado de doença e a todas. as
pessoas que o acompanharam
até à sua última morada e hem
assim a iodos que de qualquer
forma, lhe manifestaram o seu

pesar.

........................
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PARA O PROGRESSODa Vida e da Morte do Dr. Carlos da Costa Picoito
(CONTINUAÇÃO DA 3 .. PÁGINA)

Estas publicações valeram-lhe inúmeros elogios e incit�m�n­
tos por parte de antigos condiscípulos da Faculdade de Direito

e de seus professores càtedráticos e juristas Ele grande nomeada,
além de outros entendidos na matéria.

*'* *

Porém, além do amor pelos pais, pela sua terra, pela humani­

dade, pela sua profissão e pelas letras, o Dr. Carlos Picoito tinha

ainda outros amores.

Este homem que parecia sacudido e preocupado, vivendo só

para a secura árida das causas que sobraçava, amava as flores

e os filhos desveladamente. Afinal, tudo flores!
As fleres! O Dr. Picoito! Quem diria. i /

Falava-me delas com tão doce entusiasmo! As espécies raras

que adquirira, os canteiros disto, as vazas daquilo. Eram braçadas
e braçadas de flores.

Se visses, dizia-me, uma latada de buganvília vermelha que
tenho lá no campo! E era todo êxtase nesta exclamação.

Dos filhos falava como um terno e amoroso pai. Enternecía-se
até se lhe humedecerem os olhos, e um orgulho de semelhança
divina vinha iluminar-lhe a face. '

As aptidões de cada um para a música, para a poesia, para
as letras; e eram inteligentes e pensadores.

Homem, - dizia _:_, às vezes vejo-me embaraçado com �s per­
guntas difíceis que' aqueles diabos me fazem. - Claro que «diabos»

aqui tem um sentido amorável.
- O Carlos Manuel ou a Isabel Maria e até as mais peque­

ninas, a Maria da Conceição ou a Ana Maria, são os meus traba-

lhos. Querem saber tudo, até o que eu não sei, já vês. .

, ,

* '*' *

Amava também uma boa e oportuna graça.
Sofria até se não lhe deixavam acabar de contar uma boa

anedota ocorrida no Tribunal de tal, ou a última, fresquinha, que
ouvira à pouco. E ria em gargalhada, gostosamente, comunica­
tivamente.

Tinha um desenvolvido espírito de humor e era oportuno, por
vezes até contundente.

Um exemplo cuja história chegou há pouco ab meu conheci-
mento por um amigo comum.

"

,

'

Certo dia, ainda garoto, o Carlos Picaito rapiocava «debaixo
dos Arcos»; expressão com que o tavirense designa a arcada da

Câmara Municipal. ,

Determinado sujeito, já idoso, respeitável, quer pela bengala,
quer pelos ares de respeito que se dava, quer ainda porque bene­

fícíava de uma cara dura, austera, de traços vincados, farto bigode
e sobrancelhas de invulgar tamanho e fartura enroladas sobre os

olhos, passeava por ali acompanhado de um esquisito cão, feio,
forte e atarracado, de.má catadura e cenho abundantemente invul-

gar carregado para os olhos.
.

,

Entrou o sujeito de encanzinar com o rapaz, arreliando-o.
E tanto Q fez que o moço, já saturado da-coisa, subitamente dispa­
rou com a maior naturalidade direito aos camaradas que assistiam:
� «Eh pá, vocês já repararam? O cão até dá ares ao dono.

.

E suou uma enorme gargalhada enquento o velhote, corrido
com o dito chacoteante de puro humor, abalava furibundo.

Quero ainda apontar outro facto revelador do bom humor
do Dr; Picoito, este ocorrido quando já era advogado. I

Numa praia próximo daqui, encontrava-se ele a passar férias
bem como um distinto magistrado que ao tempo exercia no Tri­

burial de Tavira," ",
.

.

p magistrado não sabía nadar e sucede que numa hela manhã,
quando tornava o seu banho, perdeu o pé numa depressão da costa
e afundou-se. Teria sem dúvida perecido ali se 9 Dr, Pieoito que
se encontrava próximo, e era born nadador, não o tivesse ido salvar
trazendo-o pata terra já meio afogada.

,

Sobre este' facto não decorreu muito tempo que não surgisse
um julgamento em que o constituinte do Dr.' Picgito foi implacável­
mente condenado pelo magistrado a quem havia salvo a vida.

Encerrada a audiência cuja decisão deixara o Dr. Picoito corn­
pletamente surpreso' e desapontado, aproximou-se de mim e disse
em voz baixá, com meio sorriso no� lâbios: - «Sabes, quem teve
a culpa disto fui eu. Devia-o ter deixado morrer afogado.

Porém estas suas últimas facetas nem toda a gente as conhe­
cia, além dos amigos e dos que de mais perto lidavam com ele:

Aqui é a altura de esclarecer que não tenho em vista produzir
uma cohferência ou desenhar o perfil biográfico do Dr. Carlos
da Costa .Pico ito ; não pode ser tal. Tal trabalho .requere uma muito
maior profundidade, delicadeza e saber do que aquelas de que infe­
lizmente disponho.

Disse, sim, algumas palavras a desenhar em .titubeante esboço
esse homem de forte personalidade . e elevada estatura social a

quem estamos prestando esta homenagem.
A verdadeira objectividade deste trabalho é focar a vida orfeó­

nica do sócio, elevado à categoria de honorário por tantas e ines­
gotáveis razões como os serviços que prestou à colectividade,
Dr. Carlos da Costa Picoito.

E essencialmente sobre esse aspecto que me cumpre debruçar,
embora estas nótulas prévias fossem' indispensáveis e tivessem
de ser ditas, à maneira de introdução, para que não resultassem
truncados o corpo e a alma do homem homenageado. Tinham de ser
ditas as primeiras palavras para que pudessem ter justa projecção
as segundas que, sobre o orfeonista, passo a proferir.

"" * *

Prossigo assim:
Mas havia ainda . uma coisa. Uma coisa divina, um fogo do

céu, que não tinham-vindo ao Dr. Picoito nem da educação, nem
da cultura.

Esse fogo do céu que não se compra nem se vende, é a Arte.
O Dr. Picoito tinha sentido amor pelas artes e verdadeiro ta-

lento para o teatro.
.

"

A música, sentia-a, adorava-a até às lágrimas. A poesia incen­
diava-lhe os sentimentos.

Essas conferências que fez sobre Antero do Quental e princi­
palmente sobre Isidoro Pires, que ele tanto admirava, personali­
dades, poéticas <¡ue, com mão firme e ágil escalpelizou, bem provam

à saciedade que na verdade, se o Dr. Carlos Picoito não era um

poeta na forma: era-o todavia pelo sentimento; a poesia tinha-a
na sua alma. Morava lá.

Este fogo do céu qu� lhe rebrilhava no espírito, a Arte, atingiu
nele o mais efuscante núcleo nas tábuas -da cena, no teatro.

Lembro-me como se fosse hoje da récita da nossa escola de

�arotos, escrita, ensaiada e musicada por esse velho e ignorado
artista que foi o saudoso professor Raimundo Lagoas.

Apesar de condiscípulos, eu nunca fui escolhido para nenhuma
daquelas récitas, certamente por falta de jeito para as coisas do
teatro e, confesso-o sem rebuço, entrava-me uma 'torturante inveja
da. Carlos. Ele era'sempre chamado, quer para interpretar papéis'
de septuagenário, - e com que mérito o fez! -, quer para, entre
cortinas e enquanto se mudava a cena, num soneto arrebatador
fazer vibrar na maior emoção o teatro em peso. Uma criança de
sete anos apenas! Era fantástico! Era o fogo do céu.

* * *

Veio depois-o teatro do Orfeón;
'Aqui, Carlos Picoito, já adolescente, interpretou, incansável­

mente, drama, opereta, comédia, revista, tudo enfim que foi preci­
so, que era difícil e ninguém era capaz de fazer. E sempre êxitos,
mais aplausos e mais vivos louvores.. ,

Subiu depois à bancada dos orfeonistas a cantar, sob a regên­
cia firme desse génio chispante que foi o saudoso maestro Her­
culano Rocha.

Preparado o espectáculo com audição do orfeon, uma revista
num acto intitulada «De Passagem», e a exibição da Banda Muni­

cipal de Tavira, que então se encontrava no seu apogeu, surge a ida
do Orfeon a Beja, e lá, discursos entusiásticos, transbordantea de
ricas imagens, do estudante Carlos Picoito, estampam o pasmo
e a admiração nas mais distintas personalidades da rainha do Alen­

tejo e elevam o Orfeon e a cidade de Tavira a singular'altura; no
porto de honra, no Pax-Júlia, em outros lugares ainda onde houve

que representar Tavira.
E o orador do Orfeon continua sempre progredindo a passos

largos.
Passa a ser o orador preferido nas sessões solenes de aniver-

sário da Sociedade.
-

Essa Sociedade que mais tarde irá levar pela mão, de terra em

terra, de apresentação em apresentação, em inexaurível gama de
discursos, com o espectáculo de maior retumbância jamais apresen­
tado pelo Orfeón de Tavira.

E vem Faro, Vila Real' de Santo António, Olhão, Reguengos
de Monsaraz, Lisboa. ,,

Aqui, no Maria Vitória, no final das quatro sessões ali reali­
zadas em dez de Junho de mil novecentos e cinquenta' e cinco,
acabada a apoteose, exigem-lhe que em despedida fale. Fale a agra­
decer ao público de Lisboa e à Imprensa as gentilezas de que fora­
mos alvo. Â Imprensa, as críticas abertamente louváveis e amigas;
ao público os seus intermináveis aplausos ao orfeon, propriamente
dito; às «Rosas de todo o ano» e à revista «Quando o Algarve
Canta e Ri»,

Que fale em norne da Casa do Algarve que, no final. compare­
ce no palco com o seu estandarte; que fale em 'nome do Orfeon, em
nome de Tavira, que fale, que fale.

É até o bom e saudoso amigo Professor Pavia de Magalhães,
da Direcção da Casa do Algarve, quem lho roga.

Mas falar como? Improvisar para uma multidão altamente
culta e para o país inteiro, pois lâ æstavam à espera os microfones
do Rádio Club Português? É tremenda a responsabilidade.

Carlos Picoito empalidece, vacila, a cena continua aberta, o

público ainda aplaude de pé, todos receamos, mas eis que a centelha:
se acende, se activa, alteía-se, ilumina-se a si e a todos, produzindo,
num derramamento de ardência deslumbrante, um dos seus mais
belos discursos.

Não têm mais conta o número de serviços valiosos, de sacri­
ficios que o Dr. Carlos Picoito fez pelo seu Orlean, o Orfeon que
um telegrama ardoroso nunca esquece na hora própria, se por
mágoa sua não pode estar presente. O Orfeon onde até doente veio
uma vez, de Faro, amparado numa bengala, para não faltar o orador
àsessão solene para que o haviam convidado.

.

Eis o orfeonista Dr. Cados da Costa Picoíto. Eis o sócio de
honra que se homenageia nesta hora, mas que foi mais, muito mais
ainda do que ficou dito.

A Sociedade Orfeónica de Amadores de Música e Teatro de
Tavira dever-lhe-à gratidão eternamente..

Mas, deplorável caso! Este homem que passado em revista mal
esboçada se vê, a despeito disso, amorável filho, raro estudante,
senhor de alta inteligência, aprumo e dignidade, amigo do seu

amigo, advogado brilhantíssimo e honesto, batalhador e humanitá­
rio, talentoso e simples, pai amante e enternecido, que cultiva as

flores, que tem a poesia na alma, artista sincero de vários cambian­
tes admiráveis, prestável até ao 'sacrificio mesmo para com o mais
humilde dos filhos do povo a quem ama, apaixonado pelas coisas
do seu património e da sua cidade, que parece digno da maior fell-
cidade, não a tem. \

De há tempo que arrasta consigo uma tristura que cavalhei­
rescamente não deixa transparecer no mundo estranho ao seu mun­

do, mas que lhe corrói a alma e, através dessa corrosão lhe corroe.
rá a própria matéria, a encaminhar-lhe os passos para um trá-
gico fim.

.

Uma incompreensão há, qualquer, persistente, na outra face
da sua vida. Incompreensão que perdura, endurece, e é causa 'do
imenso sofrer que o vai minando e enfraquecendo,

Um mundo está ali em perigo abissale, às vezes, um gesto faz
o milagre de tanta coisa!

Quem o não fez? Não se sabe nem é do nosso tribunal. Porém
a todos amarfanha ver que ele não resistirá, que irá soçobrar.

A vida, para certas pessoas como o Dr. Carlos Picoito, só vale
a pena, só tem verdadeiro significado e valor, se é total, completa.

A ponta de um cigarro incendeia uma floresta, exactamente
porque não foi apagada a tempo.

Que lhe importou mais o seu indiscutido valor pessoal, a mon­

tanha construída em suma esforço por suas mãos, se alguma coisa

bela, do seu todo, se perdia para si! Então o princípio já estava

errado, sem significado e, jogador em desespero, arriscou ° todo
restante num número só. A sua vida. \

(CONTINU¡1 NA s.: pAGINA)
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�� SILVES
Vida citadina - Reparos

O maior movimento das nossas ruas,
presentemente, é feito pelos alunos
da Escola Técnica que a frequentam
em número de 1660. Pode-se dizer que
quando não há escola e. sobretudo,
na época de verão, em que muitas pes­
soas vão para as praias, a nossa cida­
de passa a não ter movimento de ci­
dade, mas sim duma simples freguesia
do nosso concelho.

Ruas de maior movimento

Proibição

São elas: Ruas Dr. Oliveira Salazar'
e Miguel Bombarda, Largo dos Már­
tires e Jardim, sendo também a Estra­
da Nacional Ij24. Dado que estas ruas �.

são relativamente estreitas, não po­
dendo cruzar veículos automõveis:
com o estacionamento de outros. Im­
põe-se, para o desembaraço do trân­
sito, que o estacionamento, nestas
ruas fosse proibido em ambos os sen­

tidos (nem sequer é num) tanto mais
que os passeios apenas dão para pas­
sar uma pessoa -à-vontade. Também
há a registar a demasiada vélocidade
em que todo o género de-veículos pas­
sa por aqui, em plena zona escolar, o
que é de lamentar. Ainda' há poucos
dias, por excesso de velocidade, foi
embater num automóvel, e outros
mais se .têm verificado.

Carro para a' P. S. P.

Seria de grande atilidade que o

posto policial de Silves que. apenas
dispõe de sete eleinentos, tivesse um

carro-patrulha para melhor policia­
mento da cidade, pois por vía de re­

gra s6 está durante o dia um guarda
de serviço nas ruas e a cidade ainda
'tem de extensão cerca de 2 quilóme-
tros.

'

Comércio Ambulante

Há demasiado comércio ambulante
nesta cidade, onde as, suas casas de
comércio estão em crise, prejudican­
do, pois, e as;!ra\lalldo mais a sua si- '

tuação, Na verdade, é o comércio es­

tabelecido quem dá o ser a uma ter­

ra, bem como maiores receitas ao

Estado e à Câmara. Por conseguinte
era de justiça que as autoridades pro­
tegessem melhor aqueles que se sen­

tem lesados por esta anomalia.

Horário de trabalho, par-a quê?
Há casas comerciais em Silves, (não

sei se por .estarem em crise) que são
demasiado zelosas de si próprias, não
respeitando diàriamente o horário de
trabalho estabelecido pela Câmura
Municipal de Silves, em prejuizo das
outras que ainda o observam, pois
vendem artigos próprios de outras

casas, com o horário mais vasto,
Aplicar-se-á o dito horário estudado
e emanado pela referida Câmara só
às freguesias rurais do concelho e

não à cidade? Quem será capaz de
nos responder'?
Primeira casa feita para um es­

trangeiro. em Silves

Acaba de ser habitada pelo seu pro­
prietário, um sr: diplomata sueco,
uma casa acabada de construir no

cimo do Monte de S. Miguel, onde há
anos deveria ter sido feito um mira­
doiro. É pois a primeira das sete que
se lhe vão seguir, também para estran­
geiros. Vêm pois aproveitar um dos
melhores panoramas dos arredores
da cidade da Silves,

Vida Religiosla

Acaba de vir para a paróquia de
Silves, de Nossa Senhora da Concei­
ção, o rev, padre José Nunes, de Mon­
chique, tendo celebrado a sua primei­
ra missa no passado dia 10 de Agosto
deste ano. É. pois, o primeiro coadju­
tor nomeado oficialmente para Silves,
desde 1950. - C.
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As memórias de Imperatriz:
= r=r¡R�H OIBA=

Grande exclusivo desla semana na

«FLAMA»)

A .Flama», hoje a melhor revista
portuguese de actualidades, ofe­

rece esta semana ao público leitor um
interessante exclusivo cAs memórias
de Farah Diba» que será coroada Im­
peratriz no próximo dia 29. Trata-se
de leitura de grande interesse em que
a bela Imperatriz conta a sua vida. A
capa a" cores é também dedicada a

Farah Diba.
Outras reporragens de muito. inte­

resse na .Flama:. desta semana: Pa­
ços de Ferreira: a união faz a esccla;
Fracasso português no campeonato
europeu de penteados realizarlo em

Londres; As possibilidades de vitória
dos clubes português nos próximos
íocos internacionais j Cidade do Mé­
xico: o cenário dus próxirnos JO;¡'-'S
Olfmpicos; Gente Nova; telenovela
para dois Jogos Olímpicos; Gente
Nova: telanovela para dois meses;
todos os programas de TV e ainda
um novo epis6dio da série - TV
«Carrocel Mágico:.. Não perca, pois..
tite vili�o nllm,ro el, «flam,i,

'
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,i Npttcias Pessoais i
• •
........ . �.
Fazem' anos:

HOje - Menma Maria Líbia Vieira
Bento, D. Eulália do Carmo Alves
Leandro, D. Maria Gipse Brito Go­
mes, D. Albertina da Silva e D. Maria
Emília Jacinto Fernandes e os srs.
Fernando Batista Lopes, José Sebas­
tião Ribeiro Pereira e Ivaldo Correia
de Matos.
Em 29 - D. Maria Mercedes Lo­

pes Guerreiro, D. Maria Celeste Lo­
pes Lourenço, Menino João Feliciano
Peres da Fonseca Soares e os srs.
Custódio Filipe Canseira e Renato Eu­
sébio Eugénio Quaresma.
Em 30 - D. Carc lína Maria Araújo

Dias, D. Isabel dos Santos Esteves,
sr. José Gonçalo e menino Carlos
Miguel da Cruz Peres.
Em 51 - Mlle. Maria Manuela Gai­

vão Cansado e D Maria Suzele Quin-
tino Dias. '

Em 1 - D. Maria José Horta Ra­
mos Rodrigues, srs. Eduardo dos
Santos Ramos e Fellcio António dos
Santos.
Em 2 - D. Maria Isabel Correia,

D. Maria Odete Pilar Ramos do Car­
mo e menino Jorgf: Eduardo das Cha:
gas.
Em 5 - Dr.s D. Maria Ana Faleiro

Magalhães Palma Rodeia, srs. Antó­
nio Pacheco de Mendonça e Fernan­
do José dos Santos.

Partidas e Che�adas

Era melhor como estava •••

De qijando em vez recordó a ñgura
séria, cortante, do jornalista dr. João
Coito, naquela Inesquecível palestra
através da Radiotelevlsão, precisa­
mente nas vésperas do ansiado aumen­
to dos ordenados dos funcionários
públiêos.

. Diziam estes que que lutavam com

grandes dificuldades por motivo da
carestia da vida e que, com um au­

mentozinho, a coisa melhoraria, SUA­

vizando' as dificuldades económicas ..

João Coito, na" suas tesouradas de
grande. psicólogo, já farto de obser­
var as voltas que as coisas dão no

rnundo, ao comentar o acontecimento
apontando a satisfação louca dos di­
tos funcionarios. terminou as suas

faiscantes bastonadas com esta reco­

'mendação:
- « Não seria talvez melhor ficar

túdê 'na mesma como está? .. Serne­
lhante melhoria rtlo dará lugar a trans­
tornar a desarmonia sensivel para
um nível ainda maior?
Queira Deus 'que as dificuldades

não surjam entãe muito superiores •. ,

E não se enganou o dr. João Coito
porque. após esse ensejado aumento,
tudo logo foi alterado de tal forma,
qne hoje a vida é um verdadeiro in­
ferno para muito boa gente, homens
que envelheceram servindo a Pátria,
honrando-a.
Envelheceram. E quando mais pre­

cisam de .auxílio; em virtude do peso
dos anos que a sua velhice 011 força a

carregar, é precisamente quando a

vida mais se enegrece, tornando-se­
-lhe .mais amargl!. e enervante, sofren­
do os efeitos de 'todas al! dificuldades
económicas, yendo os filhos e as es­

posas, Vitimas inocentes da inutilida­
de dos seus chefes, em cujos .lares
bate à.porta a miséria, tresloucada e

vil !

p er e OS Bom bei ros
DE- TAVIRA

( Continuaçâo da s» pdgina)

lado coni todo o material ne­
cessãrio que consta de:

. ---, 2 sarilhos contendo um

�ma t!fipta de ilinho de 82 mm.

de circunferência e o outro o

cabo de vai-vem em polietileno
de 16 mm, de, diâmetro;
- Calha para lançamento de

.

foguetões equipado com fogue­
tões nacionais e ingleses; .

,

- morteiro Schermuly, tripé
e caixa com linha especial ;
- "B,oia�. calções, esféricas e

circulares";
" .

;,'.
- Macas para transporte de

feridos; ,

;. Megafone para transmis­
são de ordens: a distância.

" O· custo dó equipamento é

superior a'250 contas.
[O Institute de Socorros a

Náufragos dispenderá este. ano
com equipamentos para o País
cerca de 3.000 contos.

Na distribuição feita agóra
receberam viaturas as corpora­
ções de Bombeiros das ilhas
adjacentes, do Funchal, Ponta
Delgada c Faial e do continen­
te as de 'Sezirnbra, Nazaré, Vila
Praia de Ancora, Esposende e

Tavira.
Na manhã desse mesmo dia,

no Arsenal da Marinha e com

a 'presença do titular daquela
pasta, sr, Almirante Qüintani­
lha de Mendonça, que usou da

palavra no ucto, o.sr. Comodoro
Jacinto Flaeschon Pereira de
Mendonça entregou aos Coman­
dantes das Corporações presen­
tes, as viaturas, numa cerimó­
nia que se revestiu de toda a

simplicidade embora o melho­
ramento fosse de alto nivel.
Neste momento já o Algarve

fica 'apetrechado coin uma no­

vá viatura, sendo desejo do
Instituto de Socorros a Náufra­
gos no mais curto lapso de lem­

po possivd, poder, apetrechar
todas as corporações existentes
na vizinhança do mar.

Assim seja I
Hesta-nos fQlicitar o sr. Co­

mandante José Filipe Ribeiro,
pela acção desenvolvida na

aquisição de tão útil engenho
para o Alg.arve, comungando
como··todos nós na alegria da
sua corporaçãp possuir mais
um elemento de auxílio nas ho­
ras de aflição.

�etratada_
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

A Imprensa diária da capital, en­
cheu as suas páginas, durante dias,
'com as notas oficiosas, avisando, cla­
ro, as massas gerais da Nação, que o

último aumento dado nOI ordenados
dos funcícnários públicos, do activo,
.não determinaria a alteração nos pre­
ços dos numerosos artigos essenciais
à nossa vida.•Tudo ficaria na mesma.
E ai de quem' ousasse conturbar os

ditames da ordem •.

Todavia, passados algunsmeses. al­
guns comerciantes, efornecedores­
-açambarcadoress trataram de aumen­
tar este e aquele artígozinho acompa­
nhado de umas certas circulares, des­
tinadas aos seus clientes retalhistas,
colocando-os entre a espada e a pa­
rede.: «Qu pegas, ou largas> E que
remédio, conforme diz o carneiro,
quando o levam à festa contra sua
vontade. E ... pronto.'! Tudo. mudou
lium .instante. alterando, de novo, a
vida económica de todos os funcio­
nários públicos riO activo e mesmo a
de todos os indivíduos que, num ver­
dadeiro golpe de mão-armada, disse­
ram assim para muitos dos seus pa­
trões, precisados dII sua mão de obra:
- Eu só trabalho por 100$00 diários.

Aliás, não. mexe na colher de pe­
dreiro!
É claro, o proprietário precisado,

que tinha o telhado da sua habitação
a chover mais em casa do que na rua,
não. teve outro remédio senão. largar
da carteira os cem palhaços,
E ,eu ouço clamar, presentemente,

esses pedreiros contra a carestia da
vida. Ouço-os, mos não compreendo
nada. É que há muitos individuos nes­
ta terra de Cristo, os quais auferem
pouco mals.da décima parte d, inve­
jada féria daqueles pedreiros e são
obrigados a aparecer todos os dias
vivos!
E há também multfssimos funcioná­

rios públicos na tristíssima situação.
de reforma, que não recebem sequer
uns simples 500$00 I
Estes funcionários vêem .tais pe

drelros aos domlnqos sairem dos mer­
cados, transportando cabazes rechea­
dos de boa fruta, bons peixes e boa
carne, e muita vez com um galináceo
dependurado pela asas. .'

Porém, os pobre diabos, renegados
de tal felicidade, olham, com os olhos
embevecidos, e água na boca .•.

.

Manuel Geraldo

!I[rllaria lolarial
de Vila do (onde
Prim�lro Cartório
A c;argo do Lic. João
Evangelista Fernandes

,

CERTIFICO para fins de pu­
blicação que de folhas vinte e

três, a vinte e quatro, do livro
de escrituras diversas deste
cartório B - número' vinte e no­

ve, foi lavrada ho� unja escri­
tura de HABILITAÇAO por
óbitode JOAQUIM DA SILVA
ARAUJO, natural da freguesia
de Ferreiro, deste concelho, e

residente na de Conceição, do
concelho de Tavira, falecido
em quinze de Julho do ano em

curso, no estado de solteiro,
sem deixar descendentes nem

aseendentes vivos, tendo-lhe
sucedido como herdeiros Iegí-
'timo� os seus irmãos legítimos:
MARIA DA COSTA AKAUJO,
casada com José Ferreira da
Cos ta, residente na

-

freguesia
de Parada, deste concelho;
VICTORINO TORRES DE
ARAÚJO, casado com Maria de
Azevedo Araújo; e MARGAR,I­
DA ROSA DE FREITAS ARAU­
JO, que também usa o nome

de Margarida Rosa de Freitas,
casadà com Arnaldo de Azeve­
do Araújo, ambos residentes
na dita, freguesia de Ferreiro,
de onde todos são naturals.
VAI CONFORME O ORIGI­

NAL NA PARTE CERTIFICA­
DA, nada havendo, além ou em

contrário, na parte omitida. Vi­
la do Conde, vinte de Outubro
de mil novecentos e sessenta e

sete.
O Ajudante,

(João Evangelino Gomes
de Freitas)

PREVENIR, MELHOR
QUE REMEDIAR:
VACINE OS SEUS

1_' FILHOS·

Â Vida e o Morte do Dr. Carlos Picoito
Talvez filosofando assim, o fim, ele o encarasse sem choque,

sem alarme, naturalmente. .

Quem pudesse sacudi-lo em tempo, insuflar-lhe no peito um

sol novo a afugentar, a matar as sombras que iam obscurecendo,
entravando, aquele coração. Quem pudesse! Mas ai de nós impo­
tentes aí.

E as sombras adensando-se venceram-no totalmente. O coração
afogado nelas parou de bater de vez.

Outono! Era o dia vinte e quatro de Outubro de mil novecentos
e sessenta e seis. Faz hoje um ano.

.

A trágica notícia correu célere emocionando o Algarve de lés
a lés, mas nós seus amigos de brincar; de trabalhos, nós a sua

sociedade e sua terra, vestimos de luto o peito e deixámos à desfi­
lada a funda mágoa rasgar-nos as lágrimas da sagrada dor.

Mas como não o faríamos nós de Tavira, se Faro em peso
o fez e veio em interminável fila de aútomóveis, na álgida manhã,
acompanhá-lo à sua última jazida.

Manhã cinzenta de rala e vagarosa chuva, essa que a natureza
fez subir na teia do teatro da vida, a servir de cenário ao drama,
à morte de quem tanto amara e conhecera os cenários próprios
das peças.

Também na manhã cinzenta lá fui com outros camaradas
orfeonistas a engrossar o mesmo cortejo, levando o estandarte que
ele tanto ajudara a cobrir de radiosa glória, e um molho de Cravos
vermelhos, rubros como o sangue dele que bem queríamos vivo,
ardente, pulsando' junto de nós. E os cravos de rubra ardência
foram pousados respeitosamente sobre o seu corpo já frio.

Chovia ainda quando o bastonário da Ordem dos Advogados
em Faro, Dr. Lopes do Rosário lhe rendia a última homenagem
por si e por aquela meritória Ordem a que tanto se honrara de
pertencer.

Tinha terminado quando a uma ignorada e simples mulher
de entre o povo, alguém ouviu deixar cair lentamente, a meia voz

estas palavras: - «Corno é triste! Até do céu caem lágrimas».
Sim, o seu Orfeon também lá fôra no estandarte. envolto em

crepes, rendendo-lhe a pública homenagem. Todavia cumpria-lhe
ainda a sua própria e íntima homenagem; esta que decorre, delibe­
rada com a maior justiça pela actual Direcção desta casa, tendo-se
logo associado ao movimento todos os orfeonistas com a maior
coesão.

Para que a memória do ilustre sócio extinto fique para sempre
latente neste ambiente que tanto amou, a Sociedade Orfeónica de .

Amadores de Música e Teatro de Tavira concretiza a sua inamoví­
vel recordação apondo o 'nome do Dr. Carlos da Costa Picoito
à sala da sua biblioteca e, �li também, a, sua fotografia.

. . ""

Ao ser convidado para neste acto evocar a figura amiga do
. associado ilustre que nos deixou, criando o ambiente próprio e o

significado da solenidade, aceitei sem um só momento de vacilação.
É que, se é certo que não vai longe a elegância das minhas

palavras para produzir peça de clássico relevo, uma coisa porém
vai mais longe.

Vai mais longe o calor do meu coração de amigo, a transmitir
aos vossos corações a pungente mágoa que em mim ficou.

Quando dois homens se estimam tanto desde meninos como eu

e o Dr. Picoito, pouca ou nenhuma oratória poderá haver no mundo
a suplantar as palavras que dirá o amigo que ficou, acerca daquele
outro que partiu para sempre. Elas, embora simples, têm o cunho
inultrapassável da verdade e do amor.

Orfeonistas, gente da minha terra, concelho de Tavira inteiro,
dobremos aqui a nossa cerviz em homenagem e perante o grande
homem e o grande amigo que foi o Dr. Carlos Pícoito,

Nesta postura de veneração, que os descrentes o evoquem no

seu génio, na sua obra, na sua delicadeza, nos favores dele recebi­
dos; que os místicos, mais do que isso, queiram a sua bela alma
na paz de Deus. .

Façamos aqui um minuto de silêncio.
Termino aqui afirmando vigorosamente que, se Tavira tem

tido filhos de que pode orgulhar-se e que tanto a tenham procla­
mado e honrado eis que um é esse sol destruído no pino da vida,
que foi o Dr. Carlos da Costa Picoito.

Honrem-se pois, minha terra e minha Sociedade. O Algarve!

Ministério das Corporações e Previdência Sodal
Direcção.-Seral'da Previdência e Habitações Económicas

A'V I S O
«Rfldistribuição dfl fogos do Bairro dfl Casas

dfl Rflnda I:conómica dfl Tavira»

1 - Torna-se público que está aberto concurso, pelo prazo
de 30 dias, a contar da data deste «AVISO», para distribuição dós
fogos vagos e dos que vaguem durante o período de validade do
concurso, no Bairro de Casas de Renda Económica de Tavira.

As rendas a considerar para abertura do concurso, são as

seguintes:
TIPO II
TIPO III .

260$00
310$00

-

A fim de ir viver na companhia de
seu filho. seguiu para Luanda, a nos­
sa conterrânea sr.' D. Maria do Ro­
sário Chagas.
- Regressou à sua casa de Lisboa

a nossa conterrânea e assinante sr.s
D. Isabel Judite Chaves Guimarães,
que esteve passando aqui uma tempo­
rada na sua Quiríta da Senhora da
Saúde.

�antin"o
d� �_ !Srá.

Necrologia - Tivemos noticia do
falecimento súbito, por colapso car­

díaco, cremos, da sr.a D Luisa Uva,
conceituada senhora deste concelho e

muito estimada pela-sua nobreza de
alma e de carácter.

'

Era irmã dos srs. Joaquim Salustia­
no de Sousa Uva, José Cirllio Uva e

dai sr.aa D. Maria Policarpo, D. Fran­
cisca Sancho Uva e cunhada do sr,

Domingos de Sousa Uva.
A sua morte repentina, causou a

maior consternação pois gosava da
simpatia geral e boa saúde, nada pre­
vendo o triste acontecrmento. A vida.
as suas surpresas e as suas lições.
Corno católica praticante, nada

nos leva a duvidar que o Senhor a

tenha recebido de harmonia com a

tristeza e a magua com que todos a
viram partir, em especial, a pobreza
da sua visinhança.
À família enlutada apresentamos

as nossas condolências. - C.

Porto Editora Limitada
Como nos anos anteriores, ni, iní­

cio do ano lectivo apresenta esta

prestiglosa Casa Editora os Ieus mui­
tos trabalhos' escolares em edições
refundidas tendo por objectivo aliar
ao. valor intrínsseco dos trabalhos,
quer sejam livros quer cadernos, um

aspecto gráfico que atraia e interes­
se os utentes.
Dentre as edições deste ano. desta­

cam-se os trabalhos do professor Pe­
dro de Carvalho e os cadernos de
exercícios de inglês intitulados «My
daily Prot», os primeiros incluindo as

.Ciências Geográñco-Naturaís» para
a 5.' .e 4." classes, ambos com os tex­

tos completamente remodelados ..

com capas e gravuras no. texto a co­

res e a .História de Portugal» que
merece uma referência especial.
Destinada à 4.s classe e aos exames

de admissão ao Ensino Secundário. a

.História de Portugal» de Pedro de
Carvalho apresenta-se com uma eapa
representando as Cortes de Coimbra
de 1855, durante as quais foi aclama­
do. D. João I e as gravuras do texto
slo, na sua maioria, reproduções de
quadros existentes nos nossos museus,
bibliotecas. palácios nacionais, etc.
No texto, cada parte do. programa

é' apresentado em exposição sucinta
e clara dos acontecimentos que mais
influenciaram na evolução da nossa

História Pátria, acompanhados de um

questionário. Inclula ainda o texto.
três completo, quadros cronolõgicos
e no final um quarto quadro para re­

visão dos prlncipais acontecimentos e

personagens estudados.
Os cadernos .My Daily Prep. são

em númerO de três e apresent.am-se
com magnífico aspecto.-gráfico., capas
policromadas e muitas e sugestivas
gravuras no texto explanado em mais
de cem páginas seguindo a par e pas­
so as lições dos livros únicos da dis­
ciplina de inglês do. 2.° ciclo liceal.
Ê autor dos referidos caderno.s o

dr. Fernando Monteiro, professor do.
Liceu e fazem parte do. texto vocabo­
lárioi, exercfcios gramaticais, análise
dos trecho>!, retroversões, composi·
ções e questio.nários tendo o autor,
em cada um dos cadernos, dedicado
algumas palavras ao.s. professores e

alunos, palavras que são para os pri­
meiros um precio.so esclarecimento e

para os segundos um não menOS pre·
GiQIO conselho.

.

2 - A classilicação dos concorrentes far-se-à de harmonia
com as disposições do «Regulamento de Distribuição de Casas de
Renda Económica», em vigor.. '

Dá-se preferência, na classificação, aos concorrentes qLJe se­

jam beneficiãrios (ou casadoq com beneficiários) de Caixas de
Previdência integrados na «Habitações Económicas» - Federa­
ção de Caixas de Previdência. c trabalhem há mais de do.is anos

na cidade de Tavira.
.

3 - Os requerimentos de habilitação ao concurso por parte
de beneficiários (ou casados com beneficiários) de Caixas de Prc>­
vidência, devem ser entregues até ao dia 23 (inclusivé) do pró­
ximo mês de Novembro nas respectivas Instituições de Previ­
dência.

Os requerimentos dos rtstantes concorrentes devem ser en­

tregues dentro do mesmo prazo, no Instituto �acional do Traba­
lho. e Previdência, em Faro.

4 - Todos os esclarecimentos podem ser prestados nas Cai­
xas de Previdência, na referida Delegação do I. N. T. P .•

24 de Outubro. de 1967
#
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PINCELADA

. Acompanhamos o menino da nossa

casa a um gjnásio. Muitas crianças lá
vão que a ginástica deve ser a base
de todo o desporto são como este a

deve ver de uma vida alegré e activa.
Muitas senhoras, mães e avós, acorn­

. pan ham 08 meninos.
Da banda dos homens só nós nos

encontramos. A demora é um pouco
prolongada e para a 'amenizar as

mães fumam e as avós fazem renda e

todas puxam as saias.
(Porque as fariam assim tão curtas?)

-Nós bocejamos e neste calor de estu­
fa da .sala de espera se a demora se

prolonca abrimos a orquestra do nos­

so ressonar.

LIM P EZA

Ao entardecer de um destes dias
.

passámos por um prédio em constru­

ção na hora em que os trabalhadores
se despiam. Em volta de uma barrica
com água, contámos, estavam CinCO

lavando a cabeça e os braços.
Devia estar limpa a água, aquela

água de que todos se serviam. e cons­

purcavam. Pensámos que podiam pro­
curar uma piscina e tomarem banho
com mais desafogo e limpeza, Mas,
se calhar, nem os deixavam lá entrar
nem eles teriam os 8$00 para pagar a
taxa de entrada. As piscinas têm urna
outra e alta função social: juntar em

sua volta pessoas bem para tornar .

chá. São. santuários reservados. E
voltamos 'a insistir : Por que se não

constroem antes balneários onde os

que precisam banhos de limpeza 08

possam tornar ? Eles também fa�em
parte da Nação, pagam os seus tribu­
tos e devem ter direitos.

CAUTELA

A,migo, cá estamos .outra� vez � fa­
lar contigo. Desta feita nao fOI em

território nosso que a desgraça acon­

teceu. A notícia vem-nos da América,
de terras mexicanas e dá-se em pou­
cas palavras: comendo cogumelos, os
traiçoeiros cogumelos que tu também
aprecias, dez pessoas morreram e al­

gumas mais estavam em estado grave.
Põe de parte esta lambarice que te

pode ser fatal. Também se dava conta
de 'uns tiros de pedreira com resulta­
dos fatais. Toma conta amigo, e pre­
serva o. teu corpo da morte ou da
mutilação. A vida é um bem precioso
que demanda muitas cautelas.

LUTA

Conhecemos de há bastantes anos

esta nossa colega. A sua vida é um

calvário de sacrifícios que não varnos

agora aqui contar. Encontrámo-Ia on­

tem e sentimos nisso prazer. Tem 84
anos, a pele do rosto pergaminhada,
espinha ainda direita. Ia numa missão
do seu trabalho. Está aposentada, que
o mesmo é dizer tem de lutar deses­
peradamente para poder sobreviver e
à família que ainda. sobre si pesa.

.

Mora fora da cidade para obter
uma habitação de renda mais módica,
.mas todos os dias a ela se dirige e

percorre-a em todos os sentidos on­

de haja uma lição para dar e que ela
possa aproveitar. Onde come P Não
sei nem lho pergunto que ISSO serta

um'a heresia. .Cá andamos, diz-nos
ela. É preciso lutar».

.,

Quando se aposentou por imposr­
ção da lei, deviam ter-lhe dito, -vai
gozar um merecido descanso». !sto �ó
por escárneo, E a propósito : nao dis­
seram para aí que iam tratar da situa-

_

ç�o dos reformados?

- VIDA CARA

-Se prestarmos atenção às conver-
. sas (lue em volta. de 'nós se de�enro­
Iam reconheceremos que o motivo da
maior parte' delas é a carestia da vi­
da. .Afadigam-se a- donas de casa em

querer que o lençol cubra todo o

corpo, mas se o puxam para os pés
fica a cabeça a descoberto, se é a ca­

beça que querem cobrir Ié. ficam os

pés sujeitos a constipação, Creio que
entre nós nunca se cnaram vacas

gordas sendo das pelangas das ma­

gras que sempre se tiraram os bifes
duros e suculentos como coiro. Daí
ser este o nosso eterno muro das la­
mentações.
Há já muitos anos baixou uma mu­

lher dos contrafortes da serra à. pla­
nura da cidade (Faro). Um dia, por-'
q�e a nec.essidade a aguilhava, pegou
numa cesta e foi ao mercado Pergun­
ta daqui, rebusca dalém, investiga
doutro làdo, tudo lhe pareceu exces­

sivamente caro e voltou para casa

com a cesta vazia. Como ela se ama­

nhou é que nós não sabemos.
Voltou para o seu refúgio na serra

e quando descia à vila recomendava­
-lhe o,marido <lue lhe trouxesse o jor­
nal. (Era este homem tão perdulário
que até se dava ao luxo de sa�er I�r).
Mas como não o davam sem dInheiro,
illso sabia-o ela bem, retorquia: ·Pa­
ra que queres es!>es que af tens? Con·
tenta-fé com .eles». A vida foi sempre
dur:a, mas:agora .•.

Trindade e Lima

Capitão .

do Porto de Portimão

POR .ter sido nomeado pará outra
comissão de serviço, deixou o

cargo de Capitão do Porto de Porti­
mão, o sr. capitão de fragata Júlio
César Cossola e Barata, distinto ofi·
�ial da no·ssa Armada.

ALGARVE
f)�

FUTEBOL
�amDennato Ralional �a II Diuisão
No passado domingo o Olhanense

foi derrotado por 1-0 na sua digressão
à Vetusta capital 'do Alentejo, frente
ao seu velho companheiro da divisão
maior, o Lusitano,
O Portimonense, em virtude do

mau tempo viu o jogo adiado •.

Amanhã, no prosseguimento do
Campeonato Nacional da 2.a divisão,
o Olhanense receberá a visita do Se­
simbra, cuja classificação não é das
mais brilhantes e, por isso, talvez ar­

risquemos nele o nosso prognóstico,
assinalando nesta 6." jornada. a sua

l." vitória.
Quanto ao Portimonense, a sua sor­

te é mais avara pois vai de visita ao

leader da classificação da Zona Sul
- o Torreense.
Portanto os jogos marcados' para

amanhã são :

Olhanense - Sesimbra

Torreense - Portimonense

•

S é q U a ._ Moncarapachense
No próximo d!a 1_��_!�_y_!!!!!J�
Em virtude do mau tempo não se

realizou no passado dominae, o anun­

ciado encontro de futebol entre o Sé­
qua Atlético Clube de Tavira e o Lu­
sitane G� Moncarapachen"e, concor­
rente ao próximo Campeonato Regio­
nai da 1 a Divisão do Algarve, reali­
zando-se no próximo dia 1, na Atalaia,
às 15 horas.

Agenda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 34
Bombeiros . 111
Polícia . . . • • . • 133
Guarda N. Republicana. Il
Câmara. . . . . _. 7
Táxis: 81-122-148-152-171-370

. Repartição de Finanças. 259
'Quartel do C.I.S.M.I.. _ 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Policia de Viação e Trânsito 70

Vida Religiosa
Horário das missas domini-
cais: /

Ás 8 horas - N Sr." da Ajuda.
Ás 10 hora!'! - Santa Luzia.
Ás 11 horas - Santa Maria do

Castejo.
Ás 12 horas - São Francisco.

•

farmáda de �erv¡£f)­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Central.

Anim vaio tempo_-_ ',

os chamem à atenção e para
evitar ceriosmales, (asmultas
serão pesàdas?) mandem pen­
durar essas arrnas, para que
passem a ser consideradas de
ornamentação, isto se assim. o
desejarem, é claro, Se não se

der proteçção ás aves, daqui a
pouco a 'bicharada tudo come­

rá. Assim como se. tem feito, é
que não está certo. E é que
certos papás não se conforma­
vam com tal proibição. Desta
vez, este ofício -parece que es­

clarece bem. E meus meninos,
já sabem, não os desejo ver
mais com as Flaubert ou pres­
são de ar, ás costas e muito
menos com uma fiada de pás­
saros enfiados num arame ou

cordel. Isso de agora em dian­
te terminou, para bem de Todos

•

Jf)�Q' liebelo

AI i a "fa' "::,a"ceJa
Às terças e sextas-feiras, pelas 18,50

horas, funcionam na sala da nossa
Biblioteca Municipal os cursos d.a
Aliança Francesa.
As pessoas que ainda se quiserem

inscrever para a frequência do cor­
rente ano lectivo poderão dirigir-se
ali a fim de colher as informações que
julguem necessárias, .

Segundo nos informam, apesar das
inúmeras vantagens que estes cursos

·

oferecem e até da módica quantia
cobrada pela inensalidade, o número
de inscritos na cidade de Tavira é
irrisório antevendo-se já, se não se

verificar mais interesse por parte do
público, o seu possível encerramento,
o que é uma nota aborrecida na épo­
ca em que vivemos e ern que a cultura
das linguas é indíspensável,

Vida Desportiva DO Ultramar

Carlos Rocha
em destaque

·
o português Carlos Rocha venceu

o sul-afrícano Vystãat ao terceiro as­

salto, .por assentamento de espáduas,
depois de o ter atordoado com uma

cabeçada, durante' a última sessão
realizada em Luanda a contar para o

Torneio Internacional do Ultramar de
Luta-Livre Americana. (A.N.I.)
Saudamos por issQ aquele nosso

conterrâneo que tem sido.um dos mais
villorosos desportistas da. sua geração,
fazendo votos pelos seus triunfos fu-

· turos.
.

GRALHA

No último número do nosso jornal
no artigo «Relembrando», da autoria
do sr, Dr. Jorge Correia, uma malfa­
dada gralha poisou na palavra 'pro­
nunciam» quando devia ler-se «pre­
nunciarn •.

.

Sao coisas que acontecem, que nos

perdõem o autor e os nossos leitores.
.

.

.
.

.

,Tr,nscrição
O nosso prezado colega «Educação

Nacional», do Porto, no passado dia 9
do corrente, transcreveu grande par­
te de um artigo' publicado no nosso
-jornal, em que nos referíamos à preo­
cupação das esferas superiores da
governação pública pela ausência de
candidatos àsd�scolas doMagistério,.
Os nossos agradecimentos.

EMPREGADA
Com o exame da 4: classe,

residente em Tavira, precisa-se,
para servi\�os de escritório.

VENDE-SE
Uma casa na Rua 1.° de De-

zembro, fl.O 25.
.

Tratar com Azinh.eira,Irmão
Limitada - Tavirà.. � ..

PRÉD,IO
Vende-se na Pr�ça Dr. Antó­

nio Padinha, n.O' 45-46 e 48.
Tratar com Dr. João Centeno,

Telefone 61 - Lagos.

J\ 1[A\1P
if Miss Portugal196 7
ESTÁ em Lisboa a jovem Maria Te­

resa Amaro. de dezanove anos e

natural de Lourenço Marques, que
recentemente $lanhou o título de «Miss
Portugal 196h no concurso promovi­
do na capital moçambicana, para el=i­
ção da representante de Portugal ao
título de .Miss Mundo».
Entre os numerosos e valiosos pré­

mios que Teresa Amaro recebeu con­
ta-se uma via$!em de ida e volta a·

Lisboa oferecida pelos Transportes
Aéreos Portugueses, prémio que a

jovem Teresa A!IIaro $!ostosamente
Iltilizou tendo rhe$lado ao Aeroporto
no passado dia 15,
A nova «Miss Portugal> é aluna da

classe de bailado do Teatro de S.
Carlos e frequenta o último ano do
Curso Comercial.
Dentro de semanas Teresa Amaro

viajará ·para Londres, onde represen­
tará o nosso país no concurso para a

eleição de (Miss Mundo».

1_11_11_11_11_1._1

NOM EA.VAO
Foi nomeado, a seu pedido, escri­

Vão de Direito do Tribunal da Co­
marca de Setubal, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. João Fausti­
no Neves Gonçalves, que presente­
mente desempenhava idênticas fun­
ções no Tribunal de Faro.
Desejamos-lhe muitas prosperida­

des no desempenho das novas funções.

Para contentamento de todos e
muito principalmente para o, agri­
cultores, li tão ...alrnejada chuva,
já fez a sua apresentação, um

pouco tardiamente, é. verdade,
.mas com vàlores aceitáveis, como
bons,

,
..

_ ... ,. .

Assim, além de 'uma pequenís­
sima precipitaçãó rió dia 21 de
·Setpmbro (2.8 m.rn): temos a re­

.$'!istar, até. hoje, 91,8 m/m, que na

verdade, é já um bom princípio
para um ano de chuvas regulares
e quenão seja nada parecido, ao
que passou; em que se· verifica,
que desde Agosto a Dezembro (5
meses) só se registaram 78;4 m/m:
Todo o mês de Outubro tem

decorrido com ternneraturas li­
geiràrnente supertores ás normais,
para esta época do, ano e tudo
nos leva a crêr, que o tempo me­
lhorou sensivelmente, entrando
assim no Verão de S. Martinho,
tão afamado e esperado por al­
guns devotos do deus Baco.
Tavira, 25 de Outubro de 1967.

F. S. P.

Movimento dos Aviões

r It 1111PDA

ESTÃO apurados os números da es­
tatística de tráfego da TAP, de

Janeiro a Agosto e que se resumem
da seguinte forma:
Número de passageiros transporta­

dos - 351.492 ou 21°ío mais em rela- '

ção a 1966;
.

K�s. de carga t r a n s p o r t a d a -

2558534 ou 49% mais do que em 1966;
Kgs, de correio transpor+ado -:c-

910.404 ou 19% mais do que ern 1966;
Passaceiros ¡Km transportados ._:

665.047.793 ou 24% mais do que em

1966:
Toneladas/Km transportadas -

67.882.092 ou 26°/0 mais do que em

1966.
Tanto o número de passageiros co­

mo de passageiros ¡Km ti toneladas
¡Km transportados de Janeiro a Agos­
to de 1967 são superiores aos núme­
ros correspondentes -no período de
Janeiro a Dezembro de 1965 e o total
de carga transportada de Janeiro a

Agosto de 1967 é próximo do total
transportado de Janeiro a Dezembro
de 1966.
O número de passageiros transpor­

tados só no mês de Agosto. foi de
64.535, constituindo o mês de maior
movimento, o que dá a média mensal
de 2.082 por dia .

TOTOBOLA
9: jornada - 5/11/967

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Sporting - Porto � • . x

2 Sanjoanense-c-Guirnarães, 1
5 CUF - Barreirense 1
4 Tirsense - Benfica 2
5 Leixões - Setúbal. x

6 Braga � Belenenses . x

7 Trarnagal - Leça. . 1
8 Penafiel - Beira Mar. x

9 Vizela - U; Tomar 1
10 Olhanense ...... C. Piedade. 1
11 Luso - Montijo 1
12 Almada - Torreense • 2
13 Sesimbra-Portimonense. 2

V; P.

1m POlo.
iJ.oui1Jc;a

Armação de Pera

O ·Temporal - que pairou nesta
costa, acompanhado de grandes chu­
vadas, fortes rajadas de ventania e

trovoada nestes últimos dias, amainou
um pouco, tendo-se registado prejuí­
'sos no arvoredo.
As embarcações que .se encontra­

vam fundeadas, rebentaram as amar­
ras e deram à costa, não havendo fe­
lizmente, prejuizos de grande monta.
Um barco de recreio do Hotel Gar·

be, resistiu a toda a ondulação, e con­
seguiu encher-se de água que foi re­
tirada, tendo o barco, depois vindo
para terra, onde se verificou só uma

pequena avaria no pára-brises.
A abundante chuva encheu de ale­

gria os agricultores, que se debatiam
com falta para as suas sementeiras e

para beber.

Motorizadas: - De novo solici·
tamos ás entidades competentes a

s/presença nesta localidade afim de
fazerem cumprir o que se encontra
determinado pois, o que se regista
ultrapassa, toda a paciência, porque
sem respeito pelos peões e doen­
tE'S, viajam com· orgulho com o esca­

pe livre, incomodando e muito espe­
cialmente o turista.
Pedimos portanto providências. -- C.

fste Jornal foi visado Dela Censura

.. pOR vezes, sem conta, encon-
tramos, este ou aquele me­

nino, que por ter passado no

exame, ou ter praticado' qual­
quer feito, lhe foi oferecida
uma espingarda. quer Ftaubert
quer de pressão de ar, pelos
campos, ruas ou jardins em

busca de pequenas aves, para
lhes dar caça.
Temos avisado tanto pais co­

mo os meninos, de que não
devem andar caçando mesmo

com tal arma,
.

sem qual9,uer li­
cença. E como agora tivesse­
mos conhecimento qtJe fora
publicado o oficio n," 74175-A­
-6/3-670915, da Direcção-Geral
dos Serviços Florestais e Aquí­
colas (Serviço de Caça, Pesca,
Regime Florestal e Protecção
da Natureza), logo nos recor­

damos de o transcrever, para
.

que assim, não se diga, como

sempre se diz, - eu não sab. ia!«Têm chegado, junto .desta
Direcção-Geral e das Comis­
sões Venatórias reclamações de
indivíduos=vque se. insurgem
contra o facto de ser frequente
encontrar pessoas, (muitas ve­

zes até menores de 12 anos que,
por força do disposto no Art.
sexto -do Decreto n." 47847, de
14-8-967, não podem caçar),
munidas das espingardas do

tipo vulgarmente conhecido
por Flaubert e espingardas de
pressão de ar, a caçar pequenas
aves nas árvores dos arruamen­
tos, jardins e parques das po­
voações e dos caminhos públi­
cos.

É possível que; essas pessoas,
liguem evidentemente, ao facto
de não serem necessárias li­
cenças de uso e porte de arma

para espingardas destes tipos,
a ideia de que o seu uso não
está condicionado ao determi­
nado pelo Decreto n," 47847.
Assim não é, e de acordo

com o artigo dezasseis, deste
decreto, para caçar, qualquer
espécie de aves, desde que não
se trate do caso previsto no ar­

tigo cem, do mesmo diploma
legal, qualquer que seja o meio
utilizado, torna-se necessário
que o caçador ;seja titular dos
documentos referidos naquele
artil?o. .

.

Ainda, o exercício da caça é
proibido, mesmo para caçado­
res devidamente documentados
qualquer que seja o meio utili­
zado, em torno de povoações,
es co Jas, qua r t e is ; institutes
científicos, hospitais, asilos ou

estabelecimentos similares, nu ..

ma área que envolve estes es­

tabelecimentos e dela exceden­
te, com um raio 'de 250 metros.

. Ê, ainda.: proibido caçar nas
praças," parques, estradas, li­
nhas de caminho de' ferro e

praias de banhos; é tamhém
proibido caçar, sem autoriza­
ção dos proprietários, em ter­
renos murados ou vedados,
nos quintais, viveiros, poma­
res, parques e jardins anexos

à casa de habitação e, bem as­

sini, em quaisquer. terrenos que
circundem as casas de habita­
ção, numa área de 300 metros
de raio. '

Assim, quem caçar nos lo­
cais indicados, está em contra­
venção com o determinado na

legislação citada e, nos termos
do artigo 218, do mesmo decre­
to, tal facto é punivel com a

multa de 500$00 a 5.000$00,
independentemente, ainda, de
outrai penalidades previstas na

lei. Assim tenho a honra de so­
licitar a V. Ex." para este facto
e esclarecer que, nomeadamen­
te, a caça de pequenas aves,
nas povoações, vilas e cidades,
nas· ruas, jardins ou parques, é
punível pela forma atrás refe­
rida)).
Vem pois este ofício a pro­

pósito. E' necessário, que quem
tem filhos e que costumam
usar destas tais armas, quer
pel(>s campos, ,<{uer fora deles,


